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O orgulho de uma raça
Entre o* elemento* dessa nova rarla que nâo traga, num rclêvo

r *çio. dos que e*tão devotando bem visível, a marca dc sua grel— 
tet ras a sua activld de, alguns.* mirca du m««u g^sto — esses 

ha que se disnngucm por um tr*ç<> filhos do orgulho cahcm, em re- 
pfctundamenic desolante o dum volutdos doudos, como avea dc 
rxcosivo * rgulho. Um orgulho, rapina. E puxam e a rançam c 
L'« orgulho desmedido, com toda» dcsfthram e mordem na maior 
is Inconveniências da desproporção: volúpia palatlna. Depois, saciados

ULTIM O PREITO

wblndo muito alto *Obre uma base 
muito tragll.

E *ob as pérfidas suggestõc» 
de*se sentimento sc enveredam, 
t% tontas, pelo* mal» diversos ca
minhos do conhecimento humano 
Entlo. sio victimas da mais iiluso- 
rta das impressbe*: persuadidos 
de que multo avançaram quando, 
m realidade, nio sshlram dc seu 
ponto de parrida. Apresentam c 
*eat<.m o cansaço, a fadiga dc 
quem jornadeou por longas vias, 
renec-.do, num mtiagre oc tempo, 
Incalculável» dtstancT s, e sô, bem 
depo's, com o dobar Inevitável dos 
aBK>s, i  que. a consciência lhes 
dissipando a miragem, vêem, com 
tristeza e revolta urdi s, que nem 
»* movimento verdadeiro dos pri- 
reiros passos se realizou. E’ ainda 
sob o domínio tyrannico desse 
mesmo sentimento que se entre- 
eam, esses jovens, a um trabalho 
confuso de negação, na certeza de 
çue o esforço dtsnuctivo é o 
ameo capar de lhes condensar em 
torno as attonçôes c despertar os 
ippliusos.

Mis o resultado desse esforço 
etn subverter reputações t  como 
o duma criança de poucos annos 
que, com uma picareta, tentasse, 
cuma seriedade multo cômica, pôr 
po: terra uma construcçAo em 
pedras.

Das fôrmas lltterarias £ á critica 
z ultima a que atiinge um povo; 
$6 chega a surgir depois dum 
como *fin*mento do es-pilito «.m 
tcd*s as outra cspheras das iettras, 
dada a som ma dc conhecimentos 
que exige para o seu exercício, 
quando es.e £ feito dentro dus 
moldes da probidade c á luz duma 
poderosa intclllgenJa.

Pos bem, £ vor onde os referi
dos moços pretendem, sempre, fazer 
a sua esiréa no jornalismo. E 
como lhes laitem forças, logo d e ' 
inicio, para sustentar o peso de 
su* audacla, vingam se da própria 
fraqueza, em as&umindo umas attl- 
tudes quixotescas de defensores 
da bôas Iettras.

Ninguém lhes tomando a serio 
a auncrldad-*, voltam-se no mais 
risível aos desesperos sobres si 
momos c se aproveitam, então

do piazcr vandallco, levantam 
vóo A gente, conduzida pela cu
riosidade, approxima-se para apre
ciar as consequências do estrago, 
os restos asslgnaladorcs da destrui
ção. E, é interessante, encontra 
Intacta a obra sobre que, cm cs- 
pasmodica sôde de annlquilamcnto, 
esses vutterinos de nova cspeclc 
se demoraram.

Como 6 sempre o nada o termo 
desses esforços violentos c deso
rientados do orgulho, mais se 
exasperam, mais se torturam aquet- 
les que desse grande defeito fazem 
a sua maior qualidade.

Chegam ao parcxysmo da raiva.
E* de desejar que appareça uma 

vôz auctorizada, uma vóz que 
logre atravessar essa espessa ca
mada de orgulho, e leve a esses 
jovens uns conselhos de ordem, 
de doçura e de ryihmo. Faça com- 
prehcndet a esaes mesmos jovens 
que a plethf ra dc conhecimentos 
com que querem saturar o espirito 
£ annuladora de suas energias 
mais novas c mais ardentes. Leva 
ao cerebro, aturdido com a che
gada Ininterrupta c volumosa dos 
mais heterogêneos alimentos, a 
confusão, o exgottamento c, nâo 
raro, a loucura.

No mundo espiritual como no 
physico as construcções teem dc 
obedecer ás leis geraes da ordem.

Precisam, para resistir ás influ
encias demolidoras, começar por 
um alicerce bem profundo; c só 
se chega ao fecho com presteza 
quando ha elementos que o per
mitiam sem prejuízo da solidez. A 
não ser assim, £ cada um, de 
accõrdo com as suas possibilida
des, ir de vagar, collocaodo moro
samente pedra sobre pedra.

Pôde nâo se obter o ponto dc 
vista alto, donde se dcscoitlnem 
paysagens deliciosas e euggestlvas.

Mas também não se corre 
perigo dos castellos no ar.

Ah I porque nâo apparecer quem, 
com tacto, reunindo umas tantas 
clrcumstanclas de scducção, diga 
essas cc-usas com elevação persua- 
slva e graça empolgante a esses 
jovens ?!

E então, a piedade que agora 
nos causam os seus esforços talvez 

transformasse cm admiração
da unica abund. n Ia de sua In-1 por outros esforços dados a uma 
tellg.-nda: a maldade. Felizmente I applicaçáo utiL Util sob o ponto 
é uma dessas maldadcs fnoífcnsl- de vista social, ou util sob o ponto 
va« que, por mtls que se avigorem |de vista da arte. Creando o bem, 
cm ferir profundaraente, deixam, • ou creando o bello. 
quando multo, uns arranhões su-1 Que missão rica de emoções 
perflciaus, qua.,; Imperceptíveis. E essa donde está o orgulho desvi
ai de nos, sc todas as maldades j ando alguns espíritos ainda verdes 
chegassem ao íim de seus crlml-idc esperanças! 
nosos tntentos'

Sobre qualquer producção litte-1 L a u ro  M o n te n ra ro

Governador José 
Augusto

Antonlo Peixoto, artista, residente 
nesta capital.

Festeja hoje o seu d Ia natall- 
cio o sr. tír. Cícero Braslllense de 
Moura, lente do Lyceu e da . Esco
la Normal desta capital.

I PROP. ABEL DA SILVA -Reglstfi-Se 
Transitou hontem pelo nosso hoje o natalklo do nosso coliabo- 

eitido, co 11 íc.lin o  aRccilc, onde raaor P'°Iessor Abel da Silva, In-
___ __ spector do ensino nocturno, eapre-embarcar a para o Rio de Janeiro. ^  Jornallsla conterranei.

o sr. dr. José Augusto, governa- FA2EH annos A M A N H A O  
der do vislnho Eslado do Rio Sr. dr Redro Anísio Maia, jula mu 
♦jrande do Norte c chefe da poli- nlclpal de Serraria, 
iica «ituacijalHj dalli. ' NASCIMENTOS:-Está em festa

Ç .v/. rw. ...... a.x o  lar do sr. Aneslo de Caldas Bar-S. exc. passou cm -u umovcl de f0S e sua çxma e8posa d Ccilna
linha, ás 13 horas, pela estação de de Caldas Barros, com o nasci- 
Entroncamento, sendo cumprlmen-; mento da fi.hinha do caiai, Ellsa-
tado por vários an.ígos e pessôas ! beih, a 22 do cadente.
influentes da sociedade parahvba- VAIANTES : - Encontra-se nesta 

capital o pharrnaccutlco Odilon dc 
Lima Freitas, fazendeiro em Ala- 

O sr. governador José Augusto I gôa Nova.
‘ranxmltUu, de Natal, ao seu par- O distlncto viajante veiu em vl- 
.imiap BmiRA 8ita » pe-isôas de sua família.Mcufar amigo dr. J„*o Suassuna, ENPERMOS: -  Acha-se enfermo 
presítícr.te diste Estado, um afie- desde alguns dias, exprimentando 
ituo*.o tSesprcho o cumprimentos. entrc‘anto anlraad ras melhorar, c 

O cfc rlc do guvérno rrcgranícn- «  Antnulo d« Cosia Pialiio, mc- 
. i „ dico homeopstha nesta capital. O

se Vfl a rrctrcpole d j ,aiz cm e^ijmavel casalheiro tem tidoraul 
vl»Jt< i  «ua çxma. esrosa. deven- to visitado, tm sua resfdencla 
do *er tua pe'manencla no Rio dc rua da Fonte, 
janeiro de bieves dia» , , , , , ,

- < £ k j 3 S o c I a , ç õ e s*  M *  M. M. M. M. •M

ClãSsificãçãT k  algodão! “ uhr j ®* com
o  o mesrr.o dcauudo realce da ante

Na próxima turça-lelra, 29 do rlor, anspicla-ae a »/«< dansante 
cabcntc, rc-llr.ir ,V l na Astuc'-19U' 0 clubo Ularlos propor- 
açio Cuiamerctal, uma reunião cmjclona *■ s seus soefos na vrspera 
que sei. < di>citiías s in tiucçõesjde ^âo Pedro, 
loeentemc v  riaboradas par, a 1 A direciona dc mcz, composta

C'Viias ína■ n°çôfoH clnarIas d a í^ *  M*j Cuoba, Bçnjaml.
Delegacia oo b.,viço i r.dc-ai do J Fernandes c dr José Maciel ne .se 
algodão, a caigo tí*» dr. Atpheu sentido trabalha esforçadamente, 
Domingucs. á fóiam publicados dliigindo por nosso Inteimedio 

furicclonarlo r0 ; convl.c a lodo. o» «ocio. para 
cebemes oarado di 20. um ri.nvitc compareterem á fectlvidade que 
para asslbtirmos i, rumlãu a.ludlda. terá um cunho pruprio da época.

Colonia de Pescadores Z2-«Epl- 
taelr. Pesaôa» - Aprcsta-se a dlre- 
ctoria da Colonla 7.2 — «Epltado 
Ptbsóa» para festejar com um co- 
ploso programma o dia dc Sio 
Pedro, eleito patrono dos pcacado 
res d ) Brasil.

Fira as solcnnfdades em proje
cto foiam convidadas as auctori 
dades da Marinha, no Estado, as 
quacs Irão a Cabedeilo, onde tem 
sede a alludida Coioma, em lan
cha postas 1 sua disposição 

Montem o st. Leandro Rodrigues 
dos Santos, presidente da mesma 
corparaçâo velu a esta redacção 
convidarmos para esu  festividade.

■ n a tlta to  H l i te r l r e  Reu

R E G I S T O
FIZERAM ANNOS MONTEM 

A senhorita Pcplia Nobrega. pro- 
fes*ôra de Soledade c si.brínhado 
«r. dr Gouvéa Nobrega, aulz sub
stituto federal na secçáo deste Es
tado.

DR jOao ikjlmes Tra-.correu 
hontem o anniveis^rio nataliclo do 
•r. dr. joao M-jlmes, lente da Es- 
coU de EngeoharU üo Recife.

/ O sr. Juâo C sado dc Almei
da Nobre, fuoccionarlo a;i Alfân
dega di-ste Fitado.

PAZEM ANNOS HOJE : - 0  pe
queno F.pltaüo, ftiho do sr. José 
Junino Pereira, funccfonarlo do 
Serviço do Algodão, e dc sua es
posa d. Eudocia Affonso fustlno.

/  A  pequana  Iv a n y , f i lh a  d o  sr

A synthcse blographlCA do con- 
splcuo cidadão republicano que foi

dr. Solon dc Lucena rcflccte-sc 
na consciência dc um povo como 
glorificação de um nome, honora- 
bllidade de um pattldo c relfivo de 
uma época.

Não o vejamos sómcnte no es
tádio dc cspkndor de suas asccn- 
ções; vamos ent observação retros- 
pecta buscar o curso hlstorico dc 
sua vida, para melhor compor a 
grandeza do seu stoidsmo c o pri
mor dc auas virtudes.

A mocidade, que em quasi to
dos lampeja clarões dc venturas c 
sorrisos de esperança, só teve para 
ellc sombras de presaglo c angus
tias dcsilentadoras.

A adversidade sempre lheoppoz 
resistência, tolhendo-lhe a trajccto- 
rla dos Ideaes sonhados c presen- 
tldos.

O embate Impetuoso terla de 
ces«ar e ceder á outra força.

Quando os Impulsos desse des
tino Impunham essa Inclemente 
porfla e provações tâo cruéis, vin
do a pobreza privai-o dc melho
res anseios, dc alegrias e conso
lações, também a tenacidade do 
luetador, a capacidade dc um es
pirito grandioso, a propulsão de 
uma vonlade resoluta, dynamizan- 
do-lhe as energias, teriam dc re- 
dlmll-o c cngrandecci-o.

O diamante lapidado pelas as
perezas da sorte havia de conse
guir fulgurações mais bcllas e mais 
intensas.

O magistério foi a fniciatura dc 
sua profissão publica, por se lhe 
offcrccer opportuna e possível, e 
como vlrtualldadc dos seus senti
mentos de evangclixador de sltru- 
Ismo e de.ternura.

Assim formaria ellc a novâ ge
ração dc conterrâneos; prestaria 
merltorfo serviço áquelles que, 
adeante deveríam ser os conden- 
sadores e os coadjuvantes do en- 
grandeclmcnto da terra natal; as
sim seria o apostolo do sacrlfkio 
e do bem a semear ensinamentos 
que resgatariam erros c aboliríam 
fatalidades.

Esta scentelha de fé o reanimava 
para outras Iniciativas maiores e 
mais nobres ainda.

Vieram depois as pugnas demo
cráticas gravitantes na política do 
município natal, e elle soube im- 
primlr-lhes, uma orientação liberal 
e generosa, condemnando violên
cias, reparando injustiças, profes
sando com ardor e firmeza o ver- 
dadeiro credo dc moral civica.

Não sc fez tarde para vér con
struído o grande alicerce, e ter os 
appl-usos c as bênçãos dos seus

co-munlclpes, já Idolatras do «eu 
cmerlto defensor.

Solon de Lurena ergula-se no 
apreço e na admiração dc todo o 
Estado.

O tempo, com o seu determinis
mo Imperioso, velu trazer n even
tualidade auspiciosa do domlnlu 
político da figura comtcllar c so
berana do dr. Epltaclo Pcssôa.

Eis que a Insplrnção da nova
Ec-lltlca collocou o dr. Solon de 

ucena na presidência da Assem- 
bléa Estadual.

O seu discernimento republicano, 
o seu tncto, o seu fulgor doutriná
rio Ini maravilhas dc orntorln, con
tribuiram para maior realce c mc- 
»eclmentos novos dc uma persona
lidade que já possuía atuações e 
crcdenclacs.

Mais tarde, a Interina presldcnda 
do Est* o, succedcndo ao Inclyto 
administrador coronel Antonlo Pes- 
sôa—a buasola do partido—ainda 
mais concorreu para a confirma
ção dos seus títulos dc valia pc- 
lltlca.

A Parahyba, pelos seus expoen
tes socUcs, reservava-lhe maiores 
consagrações.

Deputado federal, logo depois, 
ah! está na mcmorla de todoa a 
efflclencla da sua dedicação ás cau
sas e aos interesses do Estado.

Por um consenso plebiscitado, 
cm aedamações estuantes do co
ração parahybano, teve de exercer 
novamente o mandato presidencial.

Nessa vigência, fez-se arco dc 
alliança entre partidários e dissen- 
tldos, todos convergindo para uma

De S. Paulo
U m  e m p r e o t im o  
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A industria assucareira e 
as providencias da Se

cretaria dç Agricultura
Procurando dar novo impulso 

ao desenvolvimento do assuc«r no 
Estado de Sâo Paulo, o sr. dr. 
Oabrlcl Ribeiro dos Santos, titular 
da pasta da Agrkultura, está inte
ressado em estudar as nossas p< s- 
sibllldadcs na lavoura cannavldra, 
tendo em mira Installar um campo 
dc experimentação c aclimatação 
das melhores variedades de canna, 
que serão opportunamente distri
buídas aos agricultores.

Nesse sentido, a Dlrectorla Ge
ral da Sccictarla da Agricultura 
expcdlo a seguinte circular a to
dos as prefeituras do Estado:

«Sr. Prefeito — Em vista da ge
ral decadência da Industria atsu- 
careira em nosso Estado é pensa
mento do sr. Secretario da Agri
cultura Installar um campo de ex
perimentação e aclimata ;ão das 
melhores variedades de canna pa
ra mais tarde dlstrlbuil-as aos 11- 
vradores.

E, como esta Dlrectorla necessi
ta dc conhecer, com oastante ap 

actual dí
daria o Inslgne fundador c "chefe ‘ laVoura cannavielra e as zonas 
dr Epltaclo Pessôa. o partido una- <!« n *1* cultivam esta gramlnea, 
nlme conferiu-lhe a honrosa Incum-; Solicita de v. ex. as seguintes In- 
bencia de sua di-ccçâo, com o», •̂ rmaçot̂ a: . . .
os mais calcr< sos louíi res. 1‘ “  Qual a árca cultivada com

Esta missão conjuncta vinha, dc canna de assucar no inun.ciplo? 
mais a mais, tornal-o affelço do e • 2»—Quacs as variedades de canna
prestimoso e mais exaltado nocul-|mal5 cultivadas? 
to dos seus proselytos. . 3*—Qual a média dc produeçáo

E se porvmtura alguns suspel- dc « ju c-r, alepo e aguardente? 
tassem ofíensas e obstinações em I „ ^  ^ dr- Círios dc Campos, 
actos políticos, c as paixões vles-! PfeaWente do Estado, enviou cum-

obra commum dc paz e de ordem 
na administração publica : era bem 
uma confraternlsação. . .

Retirado da eífectivldade parti-, proxlmaçâo, o estado 
• • - • • I lavoura cannavielra

nlrá hoje, ás 14 horas, o Instituto 
Hlstorico c Geographico Parahy- 
bar.o a Ura dc tratar de assumptos 
de Interesse geral.

O sr. dr. Flavlo Marója, presi
dente da alludida aggremlaçáo scl- 
entlflca, péde, por nosso Intermé
dio, o comparcclmento de todos 
os toclos residentes, nesta capital.

SocIrdM de P a ra liy b a n a  de 
A v lcu lfu ru  r—Pelo vapor Bac- 
pendy, a Socted.de Parahyoana üe 
Avicultura recebeu do Rio de Ja
neiro dois ternos de galllnhas a ,b 
raças Mlnorea e Leghom que se 
encontram cm exposição na sédc 
da Sociedade de Agrlcul-ura, á rua 
Gama c Mello.

Essas aves são de pura raça c 
foram adquerldas por elevado preço 
no Aviário das Machinas ae Ovos, 
da propriedade do dr. Uswaido oe 
Stqucita, aviciiltor carioca e presi
dente «J.i Sociedade Brasileira de 
Avicultura.

( «r r iu lo  \ de agonio:
Moje, Da séde desta aggreminçao, o 
sr Lauro Gomes fara uma confe
rência sobre «O futurismo*. Come
ça ás 17 horas.

NiintM C'H«a de M Uerlcor- 
dlssE scrcv e-nos a Mesa Adml 
nistrativa da Santa Casa de Mise
ricórdia .

«A Santa Casa dc Misericórdia 
tem sld«7 iisacia, ultlmamente, pela 
transfer.ucU de bens dc seu do- 
mlnfo dticctosim a ueicssarta no- 
titic qao pata fazer valer o seu di
reito de opção e consequentemente, 
sem pagamento do laudcntlo, que 
t  unia compensação da renuncia a 
essa preferencta.

Essa omliiãuaccarreta prejuízos 
para este pio cst«belcclmemo que 
nâo póde dcsfalcar-sc dos seus 
exiguos recursos; mas a lei fa*ul- 
ta-lhc meios de rcparal-o«. E, por 
Isso, vac agir, por bcu procurador 
geral, contra os ouc já lesaram, 
assim, o aeu patrimonlo, c avisa 
aos interessados que nâo realizem 
nenhum contracto, cessas condi
ções, s b pena de, usando da fa
culdade que lhe é c nferlda, ha
ver do adqulrcnte o prédio etn 
phyteuia pelo preço da acqulslçao, 
constante d i respectiva cscrlptura

A participação impõe-se na all 
enaçáo a titulo oneroso ou gra 
lultu, n.t permtna por cousa !un 
glvel, bfm como na transiercncla 
do bem por força de aentença que 
ie executa.

E, Independente dessa sancçâo, 
quando nâo convier aos seus In
tercales a consolidação do domi- 
ufo, * Santa Caia cobrará, judiei- 
almente, o liudcmlo».

sem recrimmal-o, a tolerancla e a 
benevolenda tudo lloeraiizívam. 
absorvendo magoas suas e absol
vendo culpas alheias.

O affecto, em torrentes, Indul- 
ginclava odlos que o feriam, des
prezava malslnações com que o 
amcsqulnhavam ; olvidava malda
des cont que o aviltavam.

Retrlnula a affronta c a insldla 
com a docilidade mais perdoadora 
lastimando oa arremi-ssos do des
peito e o desvario das Investidas 
Ingratas dc furiosos communs.

A sua gestão benemérita ahl está 
fulglda e patente, nos beni-ficlos da 
mais alta significação, ostensivos 
e vultosos, desde a capital até ao 
interior do Estado.

Ahl esiá o panldo, com o me
lhor legado de tradiçõis, a bem- 
dizer c a proclamar a cohetãodos 
seus contingemes. a opulench das 
suas forças, cc m o regime da sua 
lealdade, a corpoilflcaçâo do seu 
programma, a Imponência do seu 
valor e dos seus galardões.

Ahl e t̂á Infiltrada n.i alma pa- 
rahybana a compasslvldadc para 
todos áquelles que o commoviam 
com as affllcções c os infortúnios, 
acolhendo com affagos acs que 
pediam o seu soccorro e o seu 
apoio.

Mesmo definhando dc mais a 
mais a sua organização physfca, 
nunca deixou de attender, de ser
vir, de patrocinar a causa daqucl- 
le* que lhe Imploravam.

Sempre solicito ás cxlgcncks e 
reclamos dos seus parttdarks, nâo 
poupava fadigas, nâo negligenciava 
atknções e carin is  aosempenhos 
e pretenções d« s miamos. Nem 
para convencel-os ou Indeferir- 
ihes petltorios menos attendlvefs, 
Volia-se das prcrogaiiva» da auste
ridade do seu posto, picferlntío a 
disciplina da sua branaura vence
dora, da magia da sua pahvra, d.t 
persu são dos seus conselhos, da 
pruueucia de su«s attitudes, da 
emulação de sua cortezla, do fas
cínio dc sua affablhdade.

As prevenções, os rancores, 
dlssenções, os rcfientimenlos entre 
correligionários, em um momento 
arrcfccTani com o sõpro daquelle 
orientador.

Raro, pois, o homem publico 
com esse» dotes de sentimentali
dade, privilegiada, esplendcnte de 
niodcstla c dc bundade.

Na suprema direcção de um Es
tado c de um partido, passou sem 
assomos de vaidade, rem Impetuo
sidade de poder, sem ostemações 
<lc domínio, sem arrebatamentos 
dc severidade.

Sempre manteve Inalteráveis os 
seus habitus dc moderação c sim
plicidade; e sereno e altivo era o 
humem-Iel, o homem-fé, o homem- 
perdão.

A morte, ellminando-o do noano 
convívio, golpeou-nos o coração 
dc amigos, combillu a Parahyba 
nn maior consternação.

Mas, conservaremos sempre 
sempre querido o seu nome na 
evocação do, seus feitos, para a 
nossa eterna saudade—o nosso ul
timo preito.

Joaé G a n tln ie lo

^Do livro In Mmorlam)

para execução da lei que autoH- 
zou o empréstimo de 3.0o0 contos, 
jur. * de tf c- prazo dc23anno».

•f. Em vislu ao *r. previdente 
do Et.t*do, eM-ve no palacto do 
govérno o sr. general Csnd doRon- 
don, que sc rrcontra nexta Capi
ta! de paisagem pira M.itto Gros-

O sr. caplrâo Tenorlo dc Brltto, 
ajudante dc ordens, em n< mc do 
sr. presidente do Estado, retribuiu 
a visita.

*  O Centro do3 Induxtrlaea de 
Fiação e Tecelagem, ao qual estão 
filiadas 56 fabricas de tecidos de 
alg.,dâo, lã,Juta e séda do E>ta- 
do de S. Paulo, diante ida crise 
reinante, e, como medida de pre
vidência, estuda neste momento 
uma rcducção dc dias dc trabalho 
nas fabricas dos seus associados.

Se todos os membros compo
nentes do Centro, entrarem em 
accõrdo. o trabalho das fabricas 
dc tecido só será feito durante 4 
dias por semana, ficando assim a 
proporção reduzida dc cerca de 33 
*/„ da producção normal.

*  Acompanhado do Chefe da 
aua Casa Militar, desceu para 
Santos, de autotnovel. o dr. Carlos 
de Campos, presidente do Estado.

*  E-tiá confirmr.da a noticia dc 
que a Companhia Votorantitn le- 
vant- u cm L< ndres uin emprésti
mo dc 50C mil libras.

*  O govêrno do Estado csiá 
elanorandu um projecto de reor
ganização judicia-la do Estado, a 
fim de remcttel-a ao Congresso.

*  O dr. Pires do Ri--, prefeito 
desta Capital, pretende reformar o 
serviço de limpeza puclica, cui
dando especlalmente do destino 
que deve ter o lixo da cidade.

Nesse sentido, será consultado

f„s,í,ru , o r . „ K . o ' 1; rM , « Í W ,  « m ito  47ÍW Íe ...
trabalhos sobre o assumpto. 47|300, novembro 46$000 <

4< O presidente c vereadores da 45$000.
Câmara Municipal de>ta capital > 
transmiulram ao dr. Washington

Vida judiciaria
S#fvl^ da A (toda A««ricxa» t  cerra?**- 

datts espedav da ” À  Uaiio"

I L T I H A  IIO Il%
O projecto d »  rcv ln io  cona- 

niu rio im l var en tra r cm  
9.' dUcuaiiio

RIO, 26 -  ( Western) -  O 
projecto da revisão constitu
cional entrará em 2»  discus
são na próxima seg. nda-feira. 
(A Uniõo).

Ofc ao lom ove li dc N. l*anlo

SAO PAULO, 26 -  (W «- 
tern) —As estatísticas publica
das hoje dizem que existiam 
aqui em 1908 cem automóveis 
c- que actualmente existem.... 
17.560 sendo 12.614 1e pas
sageiros. (A União)

O merendo

RIO, 26 — Cambio 7 29 32. 
Vales ouro 3$4j 8.

Algodão: para julho 18S900, 
para agosto 19$000, para se
tembro 20$000. para outubro 
20$100, para novembro 
20$00ü.

Assucar: julho 56$100, agos
to 53$200, setembro 50$000 e

<‘«Vr<c dc appcllaçfto d *
R io dc JMtxcIro

J URIS PPL' DENC l \ - Ocorrtcc .onai 
preto, que presta o seu tra
balho com'» operário. vtctlm<F > 
de occui>nte no trabalho, tem 
direito d tndemnisaçâo.

Luií, presidente eleito da Repu
blica, o seguinte telegramma: americana lyplca tem cerca de 84 

caracteres. As machinas feitas para

primentos ao dr. Sebastião Sam
paio, chefe do gabinétc do sr. Mi
nistro d.«s Relações Exteriores, pela 
sua recente prom- çao a cônsul do 
Biasil tm Nova Yi.rk.

*  Desejando os membros do 
Corpo Consular desie Estado pres
tar homenagem aos seus collegas 
brasileiros, em sua próxima visita 
a S. Paulo, foi pela SoJedide 
Cons.ui.ir enviado o seguinte telc- 
giamma ao director gera! dos ne- 
gocloa commerclaes c consulares 
do Ministério do Exterior .

«Sabendo pela imprensr da pró
xima visita n este E«tido do» 
nossos dignos collegas brasileiros, 
ora nessa Capital, é grato á So
ciedade Conkular de S. Paulo an
tecipar os seus votes de bôas vin
das, manifestando ao mes mo tem
po o prazer que Itrla em offere- 
ccr uma recepção a tão distinctos 
collegas se tal homenagen sc po
der incluir no programm; esu be- 
lecldo ou a estabelecer.— Peli So
ciedade Consular: Arlhur Abbu.t, 
Cônsul da Grã-Bretanha; José Au- 
;usto de Magalhâts, Cônsul de 
■'urtugal, Secretarlo>.

*  Continua a provocar crescen
te enthuslasmo cm S. Paul- 
proximo interestadual a se reall- 
zi.r neste mez, cesta capital, entre 
os combinados acadêmicos paulis
tas e cariocas.

Os presidentes dos diversos cen
tros acadêmicos pertencentes ás 
escolas superiores paulistas, aca
bam de nomear uma commlssào 
dc quatro aluirmos dc cada escola, 
os quaes formarão o comitê auto
rizado a organizar festivaes spor- 
tlvos, cuja renda reverterá em fa
vor da Federação Paulista de Es
tudantes.

Esse comitê, por sua vez, elegeu 
uma comr.ilssáo central de quatro 
membros, com plenos poderes pa
ra deliberar sobre áquelles fesd- 
vacs c que llcou assim constituí
da: Ubiruj. r_ Martins dc Souza 
(Faculdade dc Diretto), l  asso Pi
nheiro (Mackenzle), Aitila Jardim 
(F. de Medicina), e Juao S.lvcira 
Pilho (Escola Pulytecnnica).

A commlrsâo centtal está provi
denciando para que os jogadores
Fiaullstas possam todos catar des- 
mpedtdos na projictada data do 

encontro.
*  Os estudantes dc Direito ele

geram as cotnmlssõca encarrega
das de promover cs fe-itejos por 
occaslão da formatura úi.s bacha- 
icli de 1926.

O dr. Mario Tavarts, secre- 
tano da Fazenda, recebeu um te- 
Icgramma dos banqueiros Lazard 
Brothers, dt Londres, dizendo que 
o empréstimo lançado n;.quilla 
praça pelo Instituto dc Defesa 
Permanente du Café alcançou com
pleto succe*so, Bendo coberto va
rias vezes.

Niste tilegrainma os banqueiros 
Lazard Uroihers congratulam-se 
com o Limado e o Instituto pelo 
alto credito dc que gozam na praça 
comnicrclal dc Londres.

*  () dr. Pires do Rio, prefeito 
da Capital, expediu Instrucções

t _____“  . . . . .  .  . . . . . .  j .  cui a u t i  c ? .  /vo u m v u u k u  i c m s  u/ ia
* -h0"J| ne ® PrSrenhí.C I a* l,0Euas estrangeiras têm 92 ca- 

S ! S i X T(̂ ^„m ?°JiSraI^ M m íu i rac,e,e*- As mach.nas de escrever 
atUMlda m?a T J l t n 'í í í ín  COm caractcres japonezes, hCbrcUS

/if y  «h«P£ l ! c hinduí estão também sendo fcl-
mín«!fadn *  / t í f  I lM nas ufflclnas Underwood. A
3 J S S ?  J j '  S R rrS i n .? J n,ach,M de W *  het)reUs COn-

c r“ ,.nm f f̂ u" nqau «truldaha dolVannos. Para ellasvai Imprimir no govêrno oo palz, tcm hav|d0 ande Dumero de
á semelhança do que fez em todos djd03 do EKypto, da Turquia, de 
cs altos pcstos. em bôa hora con- Nova York,KBoston e Palestina.cs altos pestos, em bôa hora con- 
Hados á clarlvldcnte, honesta, pa
triótica e Inesquecível direcção dc 
v. cx »

*  Encerrou-se no dla 19 do 
corrente a Inscrlpção para a pro
va dc turismo oue a Assockçâo 
de Estradas tíe Rodagem vai lazer 
disputar pelo Interior do Estado, 
nos dias 27, 28, 29 c 30 do cor
rente

*  Acaba dc 9er agraciado com 
o titulo de Conde, o sr. Egydio 
Plnottl Gamba, industrial nesta 
cap tal.

O decreto respectivo foi asslg- 
nado pelo Rei Vlctor Minucl III, 
segundo telegramma recebido.

As difficuld.dfis do di
vorcio oa Rússia

ft t r i s t e  h i s t o r i a  d o  
c a s a l  O s i p i k

Moscow, maio.—(Especial para
......... -  lwl)iUV> *A UNIÃO*).—A super-populaçáo

% 6 dr. Mario Ta vare», secre-! dc *â° Intensa que
ta.lo da Fazenda de Sâo Paulo, mesmo o divorcio está se tornando 
sieuiu para Santos. jtmposslveL Até tqul, um divorcio

*  Em Campinas, foi submettl- Ppr * cc$rdo mutuo «5a uma ques- 
do a julgamento o sr. Abílio Nas-1,â0 de duas » es horas de 
cimento que, no dla 13 de maio! Pcra na repartição governamental, 
findo. a<«assinou a tiro* de revol- com as auas asslgn.tnras e o pa- 
ver o p.ufcssor Francisco Salles Ramcnto de dois rublos, ou cerca 
Seraplão. d,í um dol«r.

' * Mas hoje era dla, o caso é mulh 
differente. E este facto póde se 
verificado pela triste hlstoiia do 
cidadão e da cidadã Osipik. E in- 
ddeotolmente elle preencheu va
rias horas, em quatro occislões 
diflerentes, e em quatro tribunais.

Osipik e a sua mulher, Natalia, 
depois de alguns mezes de vida 
conjugal, descobriram que os seus 
gênios não se davam. Ella, apenas 
com 21 annos, trabalhava em um 
hospital. Elle, com 37 annos. era 
vigia nocturno em um dos depar
tamentos da Internacloral traba
lhista vermelha.

Assim, em dezembro, pagaram 
dois rublos e obtiveram um divor
cio, indo Nathalia viver com uma 
amiga, lulelizmente, cila esqueceu 

New Haven, maio. — (Especial Se de registar iomo uma nuva 
psra «A UNI AO»). —John T. Un- ‘ moradora dessa casa—para evitar 
dcrwood, presidente cta companhia o pagamento do aluguel—e o seu 
que fabrica as machinas que tém cx-marldo esqueccu-se de rcgistir 
o ecu nome, declarou ao corres- a sua partida para fim Idêntico— 
pondemedo «New York American* porque segundo as leis vigentes em 
nesta cidade, ter tnvenado uma Moscuw, uma pessôa sózlnha tem 
machlna dc escrever para a língua1 o direito apenas ao pedaço em 
chincxa. I que vive segundo certas medidas,

Dedarc u Underwood, ao corres- e deve pagar extra, se por acaso 
poi.dente do grande jornal de Nova; vive em um aposé*nto maior que 
York que é a primeira vez em todo. o rcccmmendado pelas medidas do 
o mundo que se Liz uma machlna govêno.

O jury obsolvcu-o por unanimi
dade de votos.
*  AT M m  m  w  j r  j r

Uma machina de escre
ver para a língua 

chíneza
Foi ap-ov-eitado o invento 
de um esiu iante chinez 

nos Estados Unidos

Raid Mew-Yoik-Bio- 
liuenos-Aires

Segundo telcgrammxs que pu 
blictmos abaixo ainda não I i rei
niciado o raid New York - Rio 
Buenos Aires, pelos aviadores ar
gentinos Duggan e fMIvtro.

As uliiin h futklas dizent que. 
apenr Uu t» m tempo, o 'Buenos 
Aires» ainda não «hegou a Belém,

1» etapa a ser vencida por 
aqutllts pilotos.

A pmposlto recebemos o* des
pachos seguintes:

BELEM, 26 (Western) O go
vêrno soquiilu a ranõ* «Jurui>.i> 
a Um dc scr olfertada ao Mu mu 
Argentino. (A União)

ÜELFM, 26 ( Western) Apezar 
d.* bo..i tt-mpo os avi.id-.res nao 
chc»:aiam ate agora, t i  horas (A
I I m a o )

BbLI.M. ’6 ( Western) -O  pesca
dor J'-nlno reiuviu receber 
Banco daqui o dinh irodo premlo 
ctkiiddo pui.i ivmtôra io  avi.i
Duggan (A U n lio )

dc escrever com typos thinezes, c 
a qual lul KIta imolramcnte nas 
oltiJnas Underwood, tendo sido 
expciln.entnda por trcbnfcos chi-

Após três ou quatro semanas, 
a commlssào de Casas, do idifíl- 
clo em que Nathalia vivia desco
briu a sua presença c a expulsou

ntzej, que a ach-irani magnífica, ] do mesmo. Nâo tendo logar nert- 
sem nenhum defeito technlco. hum para onde Ir. ella voltou pa 

Estas machinas serãoImmedfata- 0 aeu ex-marldo. Elle disse: 
mente enviadas para a China. Por .Você qulz u«n divorcio. Você 
cmquanto os pedido» para cilas 10 tem agora. Adeus».
lêm sido pouco, mas Undeiwood1 E bateu com a porta no rosto«credita que dentro de pouco tcm -id ~ 9D0, ,  ^ , 7  ’ '
po cilas _ conailiulrâo por ,1 .6  Ç™.
uma grande fonte dc rtuda para 
o commerclo norte-americano.

Natural mente Underwood decla
rou estar disposto a fjzcr a mnla 
Intensa propaganda cm todo o Ori
ente, cm prol dessas novas machi
nas de escrever, coin caracteres 
chlnezes.

Os caracteres chlnc/es, que tõ- 
ram arranjados phoneticamcntc de 
accõrdo com um Bystema Inventa
do ha poucos annos por um estu
dante chinez dos Estados Unidos, 
fõram os adoptados nesta nova 
machina dc escrever O teclado 
comporta algumas centenas de ty
pos dilkrentca, dc modo que á 
primeira vl»tj parece extrema- 
mente complicado.

Undeiwood deciarou ao corres
pondente do «New York Ameri
can* que a questão depois con
siste em deduzir e diminuir o ta
manho das machinas dc escrever 
em chinez. Para tanto, a Compan
hia U-.dciwood conta com o apoio 
do var 108 technlcos chlnezes, co
nhecedores completos da sua lín
gua.

A machlna d* escrever norte-

Cõrte Poputar, que depois de at-

Suma dlscusáo, decidiu que ella 
nha direito a partilhar o quarto 

do ex-marldo, c que elle deveria 
pagar uma multa, caso se recusas
se a acccltal-a-porque elle não 
tinha tirado o nome delia no re
gistro, Isto é, não tinha feito um 
novo registra 

Osipik appellou para um tribu
nal mjls alto, qúc ordenou uma 
revisão da sentença do tribunal 
Inferior. A Cõrte Popular dc novo 
ponderou que a questão estava 
bem collocada e decidiu que elle 
deveHa conceder á ex-esposa un 
abrigo temporário, até que a com 
missão de casas lhe arranjasse um 
novo aposento.

Osipik novamente appellou, mas 
desta vez sent exito. O tribunal 
mais elevado então decidiu que 
Nathalia tinha tanto direito ao apo
sento quanto ellc, e que, com ou 
sem divorcio, ella podería coha- 
Uital o com o ex-ma«Ido.

Isso parece á primeira vista im 
moral, maa é simplesmente aquilloJ 
a que se pôde dá o nome do «dç- 
termlnismo economlco».

Accórdatn da Segunda Camirs 
de fls. 59.

Vistu», etc.. Accórdatn tm Se
gunda Camara da Côile de Ap- 
icllação negar provimento á que 
ol «ornada por PTrno a fls. e con

firmar a s ntença recirida por 
*eus fundam ntes, que ad<>ptari 

r serem ju îdicos e ts ‘ar«m de 
accõrdo com a prova do* tutos — 
Cust s pçlos ap' eila t̂es.

Rio dc- Jantl-o, 13 de abril dc 
1920-Naôuco de Abreu, píei d̂ -nte. 
Saraiva Junior, reator. Alfredo 
Bussell, Souza Gomes. Sc ente. An- 
drt de Faria Pereira.

Svmença de tis. 42 -  Vistos c 
examinaoos estes autos de acção 
resultante de accldente no traba
lho, entre partes, autor, Antenor 
José Carn.-iro dos San»os, repre
sentado pelo dr curtdo- de acct- 
dentes r.o trabalho, e réos, Ernesto 
” :hm Wer 6t Cia.

Considerando que o pr-cesso 
oucdeceu is  pretcrlpçô^s legae», 
tendo sido •'cgcit^dr peta ten ençi 
de fls. 34 a exccpção npreic.aida 
iclos réos de Incompctencu dc 
ulzo, a fls. 15 c st-gulnte* e que 
oi Impugnada a fls. 28 pe!o tír. 

curador.
Considerando. preHraInar«ner.t.\ 

que ambas as partes sio legiti 
mar; não proredendn as allegaçôe» 
de fls. 15 e 40, porquanto o cor- 
reccional operário tem legitimo 
direito á Indemnlsiçlo, e os au
tores, digo os réos aproveitando 

utilizando dos seus serviço» nas 
oftkinas de calçado I staihtías na 
Casa de Correcção, assumiram o 
encargo de patrão e o operário 
correccional aceitando o serviço 

recebendo um sala:i) é um le- 
[Itlmo operário daquelles, como 
icou firmado na sentença de fls. 

34;
Considerando que, também é le

gitima e p ocedente a Intervenção 
do dr. curador, porquanto esta 
intervenção fui scILI a ia  pclapro- 
iria vlctima; com etfelio, est*. a 
la. 31, dirigiu uma petição ao dr. 

curador, dizendo textualmcnte, «re
querer a v. exc. vos digneis Impõr 

refe« ida firma, depois da avaliação 
dos peritos, mmrados p.rv.exe.,a 
Indemntzação pelo datnno causade*.

Considerando que a petição de 
fls. 31 6 o pedido formal por parte 
da vktlma para que o dr. curador 
assumisse a sua detesa.

O art. 668 do Codlgo do Pro
cesso Civil e Commerclal, declara 
que o Ministério Publico assumi:á 

defesa de victlraa toda vez que 
isso lhe fôr solicitado p 'r ella, 
nâo fixando, porém, a norma ou 
fórma como deve ser feita esta 
solicitação, e, assim, de accõrdo 
com a lei, é suff-c-ente que de 
qualquer fórma a victlma demon
stre o seu desejo. E no caso dos 
aut< s nunca foi mais autorizada 

legitima a Intervenção do dr 
curador. O espirito da ld é pro
teger os pobres e desamperades 
e a vlctima nestes autos é um in
feliz correcctonal, cumprindo pera 
na Casa de Correcção, com a sua 
capacidade civil dimmaidj, pobre 
e ignorante e o Minhterio Pu
blico trahlria a sua missão se r.áo 
acudisse ccm o seu smpart;

ConsLcrar.do que está provado 
que no dia 10 de novembro do 
anno findo, o autor, operario-sen- 
tenclado auando em trabalho na* 
officlna* de calçados que a firma 
Ernesto Schneider «S C‘a. explora 
na Casa dc Correcção, de accõrdo 
com o contrato de fls., foi attin- 
gldo pela pulla do ventilador ao 
tazer vento para scccar o calçado, 
tendo ficado com quatro dedos da 
mão e»querda esmagados;

Considerando qur, pela» decla
rações das testemunhas dc fls. 9 
e 1Ú e pelas próprias declarações 
dc l> ão Esteve», serio da urina 
ré, ti». 8, tstá evidenciado que o 
accldente se verificou na tccasilo 
do trabalho e que a vktlma ne
nhuma responsabilidade tcm, tendo 
»ido accldente casual;

Considerai.do que o exame me
dico-legal a fls. 5 c 6, determina, 
com ptcclsào, o g»áo e extensão 
de Incapacidade, que é pardal e 
permanente, havendo, portanto, 
uma diminuição na capacidade de 
trabalho da victlma por toda a vida;

Con>iderando que o autor ven
da a diária dc 2J500 e que o sa
lário animal é de réis 7501000 c 
que, se a incapacidade fosse total 
c peimanente, a indetnnlsação se
ria dc uma somma iguil ao seu 
salário de três annos, isto é, 
2-.250ÍL00, ex -vi do att. 8.* da lei 
n. 3.724 e art. 19 do Reg n 13.498;

Considerando que, no caso dc 
incapacidade pardal e permanente, 
a indemnízaçáo a ser pa^a á vl
ctima será ee 5 a 60" . daquella a 
que teria direito sca  incapacidade 
ío*se total e permanente;

Considerando que o accidente 
produzlo na vlctima diminuição 

capacidade de trabalho para 
toda a vida c atkndendo também 
ás cltcumstanrias pessoaes da vl
ctima:— |ulgo procedente a presente 
acção e arbitro a indcmnizaçâo a 
que tem direito o autor em 
1:350JOOO, um conto trezentos e 
clncoenta mil réis e cm conse
quência, condemno os réos a pa
garem ao autor a referida quantia 
de 1-350J000, os juros da môra c 
custas du processo. P. I. e R.

Rio, 7 de agosto de 1921 Au 
gusio Sabola da Silva l lmo.r-

Apiculoir.i e sericicultura
Duas bôas noticias

A convite dcs‘<c devotado traba 
lhador que é o dr. Dlogcnet Cat-



A UN1A0 — Domingo, 27 de junho de 1926

“ A UNtAO"
Oc» «*H»

co. um do» mu*  mefbcres MMCta- França. major Antonio Pctrdra 
jOtlo». .D *s  e f.-m tra. Ar. E*»nd»o S uto

Fcl l u d i i  terra a interessar-, e seabo 4  jo i BnaW  b»pinula 
»e re»U*a Fu v, ce crstaotes ro c fanflta. f*■*<» CG*» Pelx* tu, Ju- 

d t. d« dc no-ka cama-, lio t« s Pissõa Ue Mtll-, .Ugu-oo 
( v*:r*c* multo sugtettlva Espinola # f axila, R >«io(pno

timwiwt • ■ - .r  —T : O* arttara* esirvrr»*» a coetenfo} nota *  f.nU K d »e- ra k ~ú '• I'v ' 
,-i p..-» i «p~»-. fr* il. retrbo d • «pptanao*. j qaita T» -f do nujiw F*i ncisc»* rrao-

H*'je seii levada « baricta Choro , co F ffM n  di Fi-uêr.1, F«*ocl»co
l pesado. { Alexandrino de barro , dr. Euri- #____ x______ ______

Na próxima '• feira será rnscr- p de* Tavares, AntoiiO Mcodcs 1 j\|aO)-A  ffm de Ir a-, encontro
. .  4 - . , O . .  O ,. . ./ - .  I.AM ». . D.K<í r> l i u l  l i  I i n  F c . l f l j r l l i l l  . .  '  .  _____  -  _V 4 .

MODA PARISIENSE R e n d a s  p u b lica s
O s v e s t id o » 'd e  t r a n s f o r m a ç ã o  *  N o v o s  m o d e lo s

Por Lüa SEGU1W

Pari». Junho -  (EspeclaPptra A , •

T E I I M I I R O  H O  K H T l D O

0BM0 N -S T ^ ^ 0 E DA&«C 0LEr r *  De  =0 t™ o

OXJ *r xvrr* cooour^CTA. 09 j Pid* no Rio Branco po!a froqp#I Rireiro c famhlx, M o EvangelUta 
~ Hmmb « r -***-» Leoni a rtvi**a r*rstyb»na ce !P i*-õ * e senhora, dr Francisco

. ac>w»lldades lo ltulada- Sr» Arrvda, Tnndade, d. Qertrudes Trindade, 
‘.c<>:frecé tudo -- da p*nn« cc Jo*u i Franct»co das Ch»e«s Ne» rs, An- 
bOmentc. rseudrnvmo de um n<ra-'ton«o Espincla di» C-ur c atohora.

* |. J<jr. Eoralo Silva, dr. Joio da Matta

Em 1922. argusdo tive já occa 
tUk' dc d’icr de*tas culumna» 

trt da e»iaiA> stri<-c la At 
Bj  twe na, co E--Uío dc Mina*. 
300 var.rt de ame rei a* c dls:ilpui 
eorre a^or.s xg Lu t-re» do munl- 
dpio dc A«ei«. M il s a â dva 
«aiirv. a ,uwaa m -rreiam a falta 
dc ihova . pvtQue j i  1'iam p.an- 
Uda* tarde (rm jolb. ) E caparam 
r » n  cera IXraua sórnerte hj p o- 
prttdaíe «*.iru»a Fu.da>. Qae twi 
de Afinando F eltas. custem cr» 
GO pés etn < p imã» c r.di.G s Par. 
car idéa de como *e acham, t 
basta tc duer gue om meu Irr.ao 
ttrtu uiiimarafnte 1.000 — mil — 
muuas (cataca*) aómcate de 10 
pé».

De fó-ma doc é orna fementeira 
Imp- ruatc víu  pa*a qu m deseja 
I ildar o plantio da anmrePa, c 
tenho certe^ que o acnial pro- 
prtct*".i lorneceri de butn grad
ais ii.tr-e*saco» a> mudas que 
dear Jatem.

E‘ predxo repetir e fritar bem 
qo< a cuuora da amoreira e cor- 
•cquc- .u c»i/yá . do bicho da têda 
é uma lnousr, ia rcndoaiNkicna, fa- 
Cli. râo neccsaiti-ndo dc g<Sto* 
extraorciaari?» nem estudo* tspi- 
eiaes.

No Japio, Inüa e outros palres 
consritúe utu d«• p Inclpaca fonre» 
íe  renda. d*ndo um* %6 to heba 
por a aso. cinquap-o que no nosso 
clima p;dei- t-a f..rcr aié cloco 
c<ih i‘*s ror aor;<'.

Apr'>vei.o . c uejo p̂ ra refutir 
a opiniS. de quem dir que a arr.o- 
re»<* sô pd.‘é i - f  planuda em lo- 
Rar ĵ 3Ji- p>>sa »er iiílg da. L’ 
um err... Sca plant.o é acoo^elha- 
d») p» : s i ».«ecvan* r , n a plaial- 
to» ou j^res veotiiad s e que 
recebam dne^uoier.te o» ralo» do 
*ol o dia t d J

Ei» o que Gix um eitudioso do 
•ssum.ito

• A amjrei a parece dratinad* a 
cob- ir a terra de t d« a regilo 
onde oourer calor, podendo na»- 
cer e*por.ta'-eairen»ç, aiem de ser 
6c um-» re ittenda capaa de »up- 
portar vjd.3 as M.ra» e interop»- 
ri-

Toda»:a~iwi tdantio oeata epo-
cI m rUv c accr.se: ovei. aalvo se 
ac dc x»r aa vara» nu-n viveiro, 
pai» verem var.apUnudas drfini- 
Hva». r-,e no começo do proximo

Reor^nizaçâo do 
exer iio francez

da*. InapecN̂ r aftícola federal, fui 0O corfraoe, com tnusKa d rr.u- 
c- ® elio a C bcdt-Uu o> doo.m*o j capltio Camllio Ribeiro.
13 d-> vl*»rr« r ukh  |0 nucíao»
de ab loa» datia»a» p u * rrw.es ^  -% ^
ttéos a pecs-d \ peto «Coln-is'
Mcdêt» • de !>©Oi*ro. pettcdcetnc 
fev> Miwl.Kilo d» Arrkuinnâ I)

oc w<j»*s t»*itas pc»ipc~i.» ’ a 
qise ta víh«. tottMg ■»> > re etc 
•« )0 * o n r c í '  a> viajan
tes «aperadaa. Ac*» chrçid*

Ci*na« idos para a iaaend..
•S fm d r»  l  rs»»  onde  P a iJ w o  
lft»er*»r as I voc-rrt s pri»io»Hl a*.
•pA» II d>'s u di\U ae ré.. 
lã/en.lo a cowifre^-te Morpe-
ta r »  cvd« caix.ar,

CV«*p'-c re*a»ar nesra ligeira 
nota o bo w a-.oooMo-iatnenK» em
prega o rc Modl!> », qu
hO'r. ra  qualque • e^itbvl -clmt nt- 
ci niCDffe do e»*ra«jr»ro A» alv- 
Htas vlí-s.n em nuclrc» beber-k 
fqcad-c* de alç»l cem tvrfnta rt- 
tag.m de ar e com a •ca.iU.c-Kt 
gt h tida ,s>r utr. a ment-dor üoo- 
lit**e para <b dia*. alen de bas
tante W e  t*TU i no» q-adr.nh s 
Cbctra ar. t «  optlaum cordiç&

D-tis famrtávs que ott-» p<rr »*r» 
aos cu>d»2- a d quem iawaca rs 
«as |-.*!m«. *e dcv«ia<m á cr a ,i 
de rauibas d n-.brr evurce pa'a 
serra fornecida» ao» apicu!to>e> 
ío  Estado c-'» c fim dv mcih.,- 
rar a mratlçaccai extvtcnte. Intro 
duii tc tkngwe novo e ao mes-ro 
tcnpo car a mterdvr oiHhor que 
o» podrre* pub k s se i de 
pelo drvtnvolvimc'- !-' d8 api-UltUf» 
no pair

T«*m.« mui.O perto, em Recife.

F o i  d i t n i . H j i d o ,  p o r  e c o n o -  
n v a  o  t e m p o  d e  s e  v i ç o

Taflc, tnalo.--(Eapecial ptra «A 
ITílAO-k—Paol Palalevé. ministro 
da gc.r a. enviou ao ParUnmnto 
• piojecto da reorganiçio geral do 

exercí o fiancez, com a rcdu.çi>- 
<jo tempo de»erviç > militar de de- 
iv . lto  meies pa.a um periodo dc 
um a ono.

Ü mi .̂vtro da guerra explicou 
que a ciminifçao do tvm.x> do 
c-viço ovlirar, proporei->i. rá um» 

ecor. mia ann-j l de 250(XX1 OÜG d. 
i a e < além d • uma uducsto de 
> >.uuO00O cc francos refi rentes i  

arma dí c*'^ :-na. Pur i uno lado. 
j  ré.:utan5c-.'d de 15.000 «agente* 
militares. £iCa de um augmcotu 
dc 14 000 clvli -O que resulia.á 
»-« uma desp.Ta de quasi 
200 000.000 ue francos annnae<. 
C- m j  sc ré h*vcri ainda assim 
umi bò* ecunomuu 

O plino geral co ministro P. 
Painlcvé tamréra toma cm grande 
ci-nsjderxçlo a . efui ma gera. do 
exercito ci lonhl, aperfeiçoaido-ihc 
ext.aordlnananicnte o *erv.ço de 

ngcnh*iia, de m >00 a romal-o 
uma arma do ucta ifi; lencia ver- 

adei'amente extraorclnaila. 
Paialevé calcula qr-e a primeira 

clasío itillitar a b rcfkiaf a nov» 
Id v fá  a de 192Q.

A n va reorga-nzaçâo propor
cionará i  França, umt mrbillzaçáo 
mah» r. p;di cm t*, - p > ac guerra, 
<J*n *o a-> ext.rc.to um caracter de 
mocilidade m. is intensa.

parte mais interessante do 
dano se lelcre i  questão do ex- 
e cito colonial.

Segundo o novo plano, o exer
cito colonial cm tempo de paz 
a.mprthcnderá 37.QX) fiuoiens dc 
trocas brancas, e 30X00 nativos 
A este* algarismo» devem sdoi- 
ciona -se os 20.000 bomens de to- 
djs sr nationaiu dts peitenceotcs 
á legiln estrangeira.

O t xercito de todas as colonij» 
prm.i.^lmcnte is  alricanas. com 
prehenderã um total de 277 000 
h mns, tios qua-;s 97.000 homens 
brancos.

A reorganização contempla 
recurçâo do nj.mx ra  ac úivUõea 
do exercito de trinta e duas para 
oez veis, ampliando poiém o ex
ercito c lomaL Todos <s cidadã s 
capazes de pegar em armas se
rão ob igadus ao serviço mililai 

aquciles que uio sc subo>tt- 
urem soffrerão as per-as veve- 
ras estabelecida» pelos regulamen
tos multares.

M oendu p a ra  r a n n a -  17X18 
pl-.. p uço us..da, veate : Francisco 
Marçocs -  RUA M. PINHEIRO 297.

Noticias do interior
A R E I A

Por motivo do falleclmcr.to de 
dm i Ignatia Candida da Cuoba 
Lima, o cr. Cunha Lima e demais 
ri c r.oros de sua f^mliU. recebe- 
lam meoiageos de pez*mes di» 
seguintes pts*6as :

L‘r Io*- So una, família Ra 
mo*. dt. Ji-ã. Esplmla, desembar- 
gad r Pa-lo Hvpacfv e f-rnllia. Pau- 
i j  Peixoto, Francisco Navarro e 
f-milia, dr. C<Id«s Br«ndao, dr

■ i l * m  c .  . t u  w  d<; , ? " >5lr*' Jo»o Serrar-',
bom o n,o òe <,.ulü,. s  l»"-;il*j Vkcrt« Çc.n^ c lio-j.l., 

Pu que • • ar*, agricultores da 
da rOna brejeira r8o sc fnterea- 
san pelo ataumpio?

U a lrm b fr|  D arrS t»

R I B A L T A S

Fran l»co Cícero e família, coro- 
r.et Etyslo Sobreira, munstnhor 
Frantisco Ccélho, Mar.ucl Uantas 
dr. Sizerando de Oliveira e scr.ho 
ra, dr. Noiva de Figuiirôio e ta- 
miiia, con-nel Absalao Mendes Ri
beiro, monsenhor Odilon Coutinho, 

I Cícero Calcas, dr. Manuel T*va- 
re», d. Cecília Espinola, Francisco 
Navarro Pilho, Adaucto Pereira de 
Mello, dr. Anfh .nor Navarro, Elvl- 

R|» U r a a c o  (dlo de Andrade e f-.milia, Alfredo
[Slniilo e família. Morena Esplnu- 

l  roQ (.f \a •> I ,• - A troupella, &unl  ̂ Patrício e farnl.la, dr. 
Lro . realizou h n«n. apesar ua . (Jouvela Nobrtga e familia, dr.

obtida pelo Rio Braa- Plinto Espinola, dr. Espinola de

C«̂ rrcla Uma, capitao Primo Ca
valcanti. Rudulph- de Andrade Es- 

1 ptoula e f.-mllia dr J sé Américo 
ué Almeida, d. Anna dc Carvalho 
e filn. a, dr. Álvaro de Carvalho, 
José Lins Fialho e família, arcc 
l»i po do AUgdjj, üml i* Carral. 
jo è Camp s, Manuoi Pumlno Cor 
r»ia Lima, d. Frilina Medeiros 
Zebli ha Medeiros c senhora, sc- 
.-tiorinh* Elza Marinho, d. Hccui.- 
dlna Ixal. d. Lydla Leal. d. Ame- 
lia Lcai, J áo Ferrei*a Uma c fa- 
rnlita, dr. Joaquim Rocha, d. Ne
nen Silva, d. Maninna Silva, Eu- 
cljdes Oarcia c família. Raymundo 
L»tíií.«u e família, Minuel José 
Al.es, João Barreto c familia, Joa
quim Tavares c familia, Alvaru 
Marinho, j»yme dc Alroclua, Af- 
tonso C «sta e familia Bgydio O" 
mes, J .sé Lopis t* familia, Antonl- 
Meira e .' rflllla, Manuel Anstide* 
e f milia Nicr.láu I isr-Gi e aenho- 
ra, Joaquim Filtio, Ulvsscs da Cu- 
nRa Medo, Jcaqa r Pln?o e fami- 
i.a. d. Maria Li.-bAi, Jc i*  Ja  Cu
nha Lim«, d Obndma I.ius. Seve- 
nno Joíé dos S«nt--s, Manuel Nu- 
i-cs e famtlh, Joaquim Barbosa 
Joio Evaristo Uondini c familia, 
Jusé Dorly c familia, j^io Accdno, 
Santos B rges üondim, d. Ad Una 
Borges, L< ureoço fkzcrra, d. JuSc- 
ptia de Almvida. d. Julia Leal, An- 
tonio Rogcrlo e familia. Leoaidas 
Santiago e lamlila. André Nunes c 
f-milia, Adolph*) Marinho, Antunlo 
Duarte, Jullo Coutlnho e familia 
Joio Alexandrino dc Barros, Luiz 
Ignaci > de Medo, padre Eml-i*no 
dc Chilsto, d Anna Silva, Fian- 
cisro Ar’Onlo de Albuquerque Trin
dade, d. Maria EmiFa dc V*scon- 
cellos, losé de Chrlsto, Altino Ca- 
oral e familia. M*x-mlno Lopes e 
lamiüa, Aurcliano CameUo t- se
nhora. d. C-eu Gouveia e filh s, 
José Patrício dc Carvalho, Manu.l 
F• eire ac Andiadc e Lrolli.>, Fr n- 
claCo Gaidlno de Almeida, Scvcrl- 
r.o Tcixei a Lyra e famt.la, L ndul- 
pho X vier c familia. o. M-ria 
Ameli» Oouvcia Leal, Antonio Pe
reira dos Anjos e senhora, d. Ne
nen Gouveia, dr. Stverlno Scrgio 
Pere.ra, Dona Flôrts, Ephig.nio 
de M-randa e familia, Santus Mo
reira. Manuc-I Lopes c fnmil-a Pa
trício Pereira c Dmilia, dr. Octa- 
viano Carneiro, Francisco Barbv-sa, 

Rita Florentino e Irmilts. Firmo 
Lins c familia, conego Jiã> Bor- 
gis, José PatrlJo de Almeida, Hei- 
mes Sanuago, G aciano Suaics e 
lam.iia. d. ugusta Waoúe/ley, Ma
nuel Francisco 1'reto. José Vicente 
soares, Hunorato Barboza da Sil 
va, A<gino Pereira Borges, Joa
quim Subral. capitão Hciacilto oe 
Almeida e senhora, joio da Cu«ha 
Lima Nelson C-tmclIo c senhora, 
Manuel Lordão, dr Luiz Gaidinu 
de Salies, Be.i/io Zum<»a c fioiHia. 
Francisco Aqui»o e tan.iiia, Benja- 
utin Caídos», Manuel Borges e U- 
mllia. Fausto Benjamln, Clceri» 
Amorlm e familia, J-ão Soares c 
familia, (a-ntlia Lau cano, M«nuel 
Bento e familia, Tiourcio Cavol- 

.te c fi-nr.ia, Sevtnro Ribeiro c 
f tniha Toia Freire e fam-lia, Fran- 
cisc Valendo e fami-ta, João Octn- 
viano Pequeno. Thcutonio C- sta. 
jusrinianu c a .trda, J- aquim Virgo- 
l:no, João Henrique, José de An- 
orade Mello, pad e José Borges, 
Manuel Rodrigues. F<«r.cisCo Pro- 
tasio, Gabriel Cunha, Antonio Ben
to Duarte dos Santos, dr, Ovidto 
Duarie, dr. Pedro Anis o, José Ro- 
origuts Moreira, Aifrcdo Atirando, 
dr. Gui.berme Ésp^oirt c Lmil-a, 
Fioruno .V.e .dis Fieire, dr. Fran
cisco Duarte e familia, d. Nazinha 
Espinola, Joaquim Jose PerUra de 
Mello, Sebasiizo B-sro* d * A. Cos- 

F-ar.d*co Rufo, Br. ulio Cunha 
e familia, cr. Sc*crj'.o Mon enegio, 
Uraulino L mes, Teriu- ano Pcre, 
comgo Firmiuo Cavaic»nt.*, Supe
riora do Collegio N. S. do Ros.iio 
Ce Aiagôa Grande, J<-*» Barreto 
f i ho. Severino de Lua na, Basino 
de M lio, Baroncio dt- Luten«, Pe
dro oc Alm. lda, d. Yiyâ Taiares, 
srnhorlnha B*»'riz NJva, Fran î*- 

Boigcs, Fdlciano C- vaican e, 
M -uslnho Btzerr.», Joáo José Ma- 
(Oja, Joaquim B-posta Espinola, 
c nego Apnglo Eapinola, Cícero 
Mesquita e familia, Ancslo Serra- 

Navarro e familia, Francisco 
Tavar.s, José Jrsuloo, l.iuro La- 
mariine, Mãnuci Ononl, Francisco

de toda a g. ntc, a móda actual-. 
mente decretou que se creassem í 
i .a vestidos, a que *e deu o nome 
de «VcatlJoa de Transi .rmaçio*.

Como se sabe, nem foda a gen
te póde acompanhar a móda par 
passu por causa dos seus orç - 
mentos Dtf môJo que para d.m*» 
cratlzar os modôluS que estão cm 
 ̂xhiblçfto nas g andes ca -as desta 

capital, os grande* costureiros re
solveram Fmçtr a mô-Ja desses \ 
iii<*dôlos, que pode in ser renova- 1 
dos de uma cv»Çlo para a outra [ 

lia, por exemplo, os vestidos en-i 
cantad- res feituA dechilfon e»tam-i 
pxcos cora g-andes flores, e com j 
enfeites con.iiliuld»» por saias pre-i 
gucadas, e por bab-*d »s colluca- * 
do» no coroo do vestido. Nacural-1 
mente ertes m *dfilo» 6<J podem ser ■ 
usados de taide, de manhã nunca.!

São modêios que se destinam a | 
umi visita, s ura ^cbá.aou a.um, 
oa.ie. jr+mammmÊm

Mas o costureiro intellige»k os 
transfuma em vestidos de rua, dc 
passei» m itu.in », applicando-ihc. 
por cima ura vestido feitorde po- 
peiine preta ou de ki»hi. que 
deixa pass.tr as mangas. Natural- 
mente, ^s babaJoa oa paife supe
rior tetão de desapparecer.

Em seguida sobre isso sc póde 
usar um casaco de côr neutra, e 
nao póde ba ver um «ensemole» de 
rus melhor.

Cora muitos e mulios outros l 
modêios se podem realizar as 
mesmas transformações. A este 
respeito, um dos melhores costu
reiro» desta capital aoresemou um 
■enscrable» dc transformação que 

c nslste em uma capa, cm uma 
sala e cm um vestido.

O vestido 6 feito de Crepe Bi- 
litls de uma côr multo delicada, e 
se destina a «er usado em janta
res no centro da cidade. A sala e 
a capa são feitas dc tw.-cd inglez 

sria sendo abotoada sobre o

! Saldo do dia anterior .. . .. . ...
Recolhimentos feitos no dia acima

, Despesa effectuads, Idem. Wew

Saldo para o dia 23 •
; F«n raoed  1
; tm poder do pagador externo

3A 169‘552 
12904. Ou-j

47.8791147
203113

4.907ÍG52
8441100

49.0731552
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Naiuralmente, na rua todo o cos
tume é usado, e quando chegar a 
hora do jantar, Mídame só tem 

vestido permlttindo que  a blusa j que tirar a capa coma saia para 
appareça somente pela metade I apparecer em um admiravel vesil- 
quando não estiver coberta pela do de rurite. B-ruatdque tem f iio 
capa. estas comolnaçõcs emprega 0  Ume

dourrdo para a parte superior que 
c«.nsiitue a blusa.

Mui os c muitos outros costurei
ros estão apresi ntando nas suas 
colifcçõts magniii.oa exemplos de 
modêios d2  «transformação», como 
são chamados.

- x ,-
ve-.oa f&tero* .

vunldplo 4a Caotu 
K * r l o  d *  ? . :« o d v : i i a í *

U256f 2M  
404* &40

201064 
I G 4 0 0  
3 .0 »  0

1:7201868

541534

1:7851400

d. S inbaz inha  C u u r iu h o  e irm ã .

(C o rtc s p o n d c n te )

NOTICIÁRIO

scnboiitas Ziizú. Angelina e Elvlra , *  Os srs. J. Barríio & C.\ re-1 desastre cm um felranle em frente
Pereira da C^sta, Manuel B sga, prc»entanti'S nesta capital da nova j ao prédio t-nde funcciona a adm.- 

~ ’ ■ * * marca de phu*phoro» Vlciona, de nistracçâo des Correios,
fabricação naciun»! c cxcc-1 ntc 
qualidade, no» enviaram uma 
arr.osr-a do mesmo.

T ra ia -s e  de  
rec< m m enda 
a c o lh id o  na  praça

*  F o i o  s e gu in te  o  m o v im e n to  j n u í j 0 cm  h o ra  e e n tre  P a rnh yba  e 
D o  s r . s e c re ta r io  d o  F a tado  d o  j de  doente»  nos d iv e rs o s  p os to s  | o  in te r io r  do  Estad.» com  d em ora  

M a ranhão  rec« beu o  sr. d r  D e m o - desta  C apita l, d o  S e rv iç o  de  Sa- 1 p „ r  d e fe ito  d a  Unha. 
c r i  o  de A lm e id a , s e c ic a r io  d o iD ra m e n to  R u r^ l. d u ra n te  a sem a- 
g o v è tn o  da P a ta hyb a  o  s e g u in te  na de 21 a 2G d o  c o rre n te :  
o f f l r io :  I M a tr i u lad o s  161 -  F o ra m  a d m l-

*í< O Telegrapho envinu-nos o 
jSiguinte bolitim do tiaftgo is  7 

a. . ^  « ... ht»r«a do da 26: Recife traf. gou 1 produefo que se | atc  ̂ horas. A media
está sendo bem da dt mora entrc parahya e 

I Rio 52 horas ; cnt'e Par-hyba

fa lta  c u m p r ir ,  ao  e x m o . s r .  d r .  q u e  c m  dara  d e  16 tíes»c r re z  de|- 
p rc í- id . n c  d o  E s tad o . x -u  o  t x e t c K io  in te r U o  d e  id -

i»  A o  G a b i iê te  d e  Id e n tific a ç ã o  ju n c ta  d a  tu c e ir a  d o  sexo masca- 
e E s ta u s iic a  f j i  a p  e s c r.ta d o , d e - ‘ F n o  d o  g ru p o  e s c o U r  * ^ > l  -« de 
v io a m e n te  e s c o lu d o ,  a f im  a e  s e r j L uce na »  o a c rd a d e d e C a T  m a O ra c - 
id c n t i f  ca tío  0 c r .m in o s o  o e  m o rte  d e , d . L a m ir  o a  S » l*a  P in to , e que 
J u llo  G um es . 1 na  m e sm a  dat-* a s » u i: iu  o  e x tr -

>t E x is t ia m  a té  s e x ta - fe ira  na ; c d o  In te r in o  a o  mc m o  iu g ^ r  d. 
C aoe ia  P uD iica , 221 a e te n . s. > H c s a rn a  b a  iêto, nom e-.C a p t.o  
d eu  e n tra d a  1, te v e  l ib e rd a d e  m s p e c to r  adrr» in j» tra  «vo lo c a l 
1 f ica m  e x is l ln d o  221,  s e n d o  6 | | dem  m M a ,0 i c o a n ioeieaadd 
não  a rra ç u à d o s . : q u e  a 18 de*ste rn e z  re a » s u m u  o

F o ra m  d is tn o u ld n s  217 ra ç õ e s . ; . x c rc lc lo  d>; suiA ftm eções , d An- 
ln c lu s iv e  16 .«os p re s o s  q ue  se a ch .im  t .,n ia  c e  A j  u - u t r q u e  P e s .õ i.  re- 
em  tra ta m e n to  na e n f> rm a rL i e 2 j , d  d -  scx'i rtuaca-

^ T W !"»0 »'“• a; cat' :e!‘ • „
5u bde*egado  c e  A fh a o d ra ,  co m ro u - Id e m  a o  m .s m o ,  re raertenao  o 
n ic u u  ao  » r. d r .  ch e fe  de  P o l ic ia  I e x w a c to  d o  p o n to  d e s  íu:»cciona- 
q u e  n o  ú ia  24 d o  c c r r e r te ,  n o  lc -  ] r io s  d o  g r u p o  < s:<  !a r  «I a b d  Ma- 
g a r B u ra c o , d 3q u e lle  d is t r f c t ^ .  o *  r ia  c a s  Jxeve»», re fe re a te  ao ca-

*  A  Rendas do  d ia  25, d o  T r -  
le g ia p h o  N a c io n a l fo i de  956 Í500 . 

„  „  .  . uue  v a i s c r  re c o lh id a  á D e legac ia
. f i lm o .  ar. d r .  D rm o r r l to  d e  A l-  í " B i r a o . .  .00 m e d lcas0es t o M i . -  p „

»• J- aecreurlo oe E *» 11» S S Í S f e r w  ?é‘. clee^ 60 re- *- Há na repartição doa Tele-
t e c ib m M t o d o 0  n u ô '  ' r " 0» ' - a V  r a t lv o a ! f , '» ' ’ 1" »  'C le g ra m m a , re lid o s  para:' . . . b im e n t o  do  v o a ,o  o ll.c io  n . | d l> c  , q u t „ ,  | „ u . . .e . .ç a o  U  Id o , N .n a  A l . c  í .  a v e n id a  s a o

, . . ■ IJ.i.ln rtK C.la.n /se. I_*A ... Fv/nla ri.»

i n ú iv i ju u s  A l t  e d o , M a n u e l e A n -  
tv/D ic F e rre ira ,  Irm ã o s , a s s ass in a ra m  
o  p o p u la r  A rc e lm o  C a rn e iro ,  e v a - 
d ln d o -s c  cm  se gu id a .

*  A  C h e fa tu ra  de  P o l ic ia  c o n 
cedeu  d ese m b araço  a o  v a p o r  
« S w rn b u in e »  q u e  se  d e s tir .a  a M a - 
Cció c o m  escalas.

Serio  (echadas n ata*, fco.f, para aa 
feeuintes a^cociaa -

A'» 1! boraa- Sao»a Rttx, L*in», S . Jo io . 
Crux do E jpirtto Santo, Enironcamen*^. 
Ala 6a Grooue. Ar(4, MaJun<ú. 4-• j F«rro. 
S.-pí. Areia Ai-va. B u  n- i-o i, B r i to  de 
úuarabira, Aorbuicmi. C -içira . D » £.«- 
tr -d *t, Moreno. Natal, Pirpuitoba,
Serra d t Raiz. Serrana, Araruna, G unatcm , 
Jacarahu e Tacirna 

A's 9  boras—Cabedatlo 
A'* 17 hora» — Piraui. |A(capab», Aro- 

etra. Cachoeira de CeboUa, Uoitnite ro, 
Bi-doco * 6 . Queimada», Serri. ha Afv-ro 
Ma ludo. Campina Gran.ie, Faau-de» 
In *4 , itaeayana. Mogeiro, P il.r . Ped ri* de 
F6*o . Saltado, S  M<cuei do Taipo. « para 
o» Esta .oa do sut do paiz.

a e n te  rnez.
Id e m  ao  In s p e c to r  admh.STatiro 

d o  e « in o , o  p c v e a d o  S. Mame- 
d e , a p p r o v a r fo  o  ac?o da nomea
ç ã o  a c  d  A r ls u n a  O t in n l a de 
A ra ú jo ,  p a ra  s u b s . i* u ir  x  rirofes- 
s o ra  d a  c a d e ira  rsiSu. dc ...esmo 
p o v o a d o , d J T io te  c  seu .m ped i- 
m e n to .

DtrectorU da Mctroroiocia—/Sc:~<n ft- 
deraO fcatacto V. t^ ./ck.cxa *c r\*iafc)b* 
—Boíetu» Oj laeepo

Sy»cp*« do tín  ro  oce* rrtdo Se l« b ie 
25 «a .3 a ce <*« 36 fcctao Oe 1326

E » Partbytoa -  O 'er-po coiuenoM e 
bom d a r * a «  tz-U: penodo cum forte 
ia *cU ci I e »o p 'a **r. veaco* b  .co» rez»U- 
m  ce «a*cs'< A j u ;  i.-.e*’. - jeuci
í,.» S O n  m tiT .A  s c a  manhi 20 9.

No Catado— * fc d « 2 5 1 * 1 4 b ( le a  
de Juar»o dc ; SOS.

Oua.-ab.ra—O I r e jo  soejenrca-*e bca 
durasi 
areme » 31 2

1 537. d c  4 do  c o rre n te  rn .z , que  * - . *  .  .  .
M o a p M lH . l l  o s  d e . m s  M .  1.426. ?  W * Ç 4 .  16 I r  V.ÇÕ a o . i - r M k / I ,  
d v  10 o c  m a rço  d v  1921. d ç  l . « ) ,  va -çInaçO os, 16 .  x .o u a  d c  u .in a , 
do  29 dc ja n e iro  de 1925, p o r m im  , 5 f  » « » * .  0 oe  .2. P

e llc ila d o s  Ç ii lra s  oe irep on e m s , 3 d c  D ucrey .
Q, ato pela cenlllcsa com quc . 2 do gonoCotcus. 1 dv hemaloio,- 

atte idcslea ao meu pedUo, apre-1 ,"nr io  e a v ijd a s  160 rece itas .
*  O  e xpe d ien te  cio d ia  2G da 

P re fe itu ra  M u n ic ip a l co ns to u  do 
se gu in te  :

P e tiçã o  d c  A m é r ic o  E s t r e l ia -  
A p rc s e n tc  p ia r ia .

Id tm  de  A p r ig lo  d c  C a rv a lh o — 
C c m o  re q ue r p agando  o  q ue  fô r  
de d ire ito .

Idem  de E d m u n d o  B 'a n d ã o  d c  
O l iv e ira —C oncêao  a licença , de 
ve nd o  p o ré m  o  s u p p iic a n te  faze r 
ja n c lia s  em  t i dus  o»  C um parum en - 
tos  q ue  não recebe i cm  a r  e lu z  o i-  
reuta . ou faze r c la ra  bo ia .

la em  de  A nn a  M a n a  de  Jesus 
para  faze r r t p i r o  no o iiã o  d o  p ré 
d io  5 10  á ru a  M a x im ia a o  M a cn a - 
d o — A o  s r . a rc h iU c to .

Idem  d c  Leon  jo  u i  p a ra  a b r ir
_______ ______________________ r . um  c»fé  na A ven id a  G en e ra l O s o -

la l dc Santa  f -u h c i, su b m e ttrn d o -se  r io  n. 108— In fo rm e  o  s i Jusé N a - 
á ia id > , a um a opera-,ão c irú rg ic a  ‘ v a rro .

A '  n o ite  o  s tu  estado e ra  a in d a . Idem  d c  J o io  G on ça lves  da S ll 
g rave . v *  P * ta  ic c i.n > tru - r  a tre m e  c c

O  s r. d r  João M a u ríc io  de  M  - n u a  casa n. 333 á A v e n id a  C o n c o r- 
d e lro s , p re fe .to  da c a i I t r i ,  nom eou d ia — A o  s r. a rc h iie c to . 
uma c< m m issão  de e ng en h e iros  & j Idem  de  José T e ix e ita  B asto» 
f im  d c  v e r if ic a r  s i o oesa»tre  lô r a ; para  faze r un.a  la m p t  e a b r ir  um 
vauaado p o r  im p e r IJ a  do  m o tu r -  p o r tã o  nos  lu n d u s  do  q ii_ nG I do

s e n to -vo s  o s  p r - . t e s t s  da m inh»  
ve rd ad e ira  c- t im a  e d  s t in c tu  ap'CÇO. 
S a u d a i.õ . '» -H e n r iq u e  José C o u to , 
se c re ta r io  g e ra l d u  Estado».

•{< M onte.n, ás 15 hora»  c c c o r r ru  
n la n n n ta v c i desas tre  na rua  

D u qu e  de  C *x ia s .
A ’q u e lia  h o ra  a travessava  o  le ito  

da  re fe r id a  a r té r ia  o  p o p u la r A n 
to n io  R odrigues , que  v ie ra  de 
M am angu  pe t.-m a r par<e na fe ira  
j o  M e rca do  de T a m b .á , q ua nd o  o  
bonde  n. 13 da  T .  L . e F. o  a lcan
çou , p ro s ta n do -o  em  te rra  com  
g raves  fe r im e n to s .

O  v e h le u lo  e ra  g u ia d o  p e lo  m o - 
to rn e iro  S ^n tin o  da C unha  M o n - 
t^ n e g r. ',  q ue  fo i p re s o  em  fla g ran te  
pe la  p. lic ia .

A  v tc ttm a  fo i re c o lh id a  a o  H nspl-

B arbosa, A m a ro  B -n d e ira , M a n u -I 
P m to , M a x im ln o  T a va re s , Joslss 
P are lh a , Joaqu im  B randão , Ant->- 
m o  Soare». d r  G a l.i lc u  de B .* ili,  
ü e n e s lo  G am ba rra , acadêm ico  A ry -  
o *v a ld o  E sp im  h ,  Anr«>nlo M o re ira , 
J o .é  E a tan ia láu , A lf re d o .  C a b ra l,

n e iro  ou  p e lo  raáo estado  do  
bonde.

P ro v id e n c ia n d o  a fim  de  e v ita r 
se re p io d u z a m  taes acc ldcn tch , o 
g ov e rn a d o r da c id ad e  m and- u re
t in i r  d o  tra feg o  o  re b oq ue  q ie  
v in ha  fazendo  o  s e rv iç o  das T r in -  
c h c lia s .

Ü  s r . d r .  J u llo  L y ra , chefe  de 
p o lic ia ,, tom ou  conh ec im e n to  do  
fac tu , ôrd>-nando cm  peasõa as 
necessárias d i l ig e n c ia .

p re d io  n. 436 na A ven id a  S. P au lo  
—A o  s r. S K iim en-iu r.

P o r ta r ia s :  —  F o i m u lta d o  em  
20#000 o  i i i fr p e a o r  de v c h ic u lo s  
s r. M a n ue l A n to n io  oa  S ilv a  por 
ir re g u la r id a d e s  uq  s e rv iç o  a  seu 
ca rgo.

Idem  dcá fgnando  r s  c rg e n h c lro s  
A u io n lo  P erc ! a o e  A n d ra d e  c  Joa
q u im  P in to  C iê lh o ,  p a ra  p ro ced e 
rem  um  exau ic  em  o  e a .ro  n. 13 
da E. T .  L . e  F . q ue  ocea»tonou  o

l O I * I O I » Í * ' K > » -H «

Paulo 95. Silva oo Rêgo Escola de 
Ariifis jraça Peoro Américo.

•í> 0  expediente do dia 25 da 
Reccbeduria de Rendas constou do 
icgumte:

Petição da firma Vellozo Bor
ges iS Cia. solicitando transferen
cia ce 7 fardos oe tecidos, despa
chado» sob nota n# 1267. do va
por «Bahia» para o «Duque de 
Caxias* —Em face da informação 
pela 1* Secção, concedo a transfe
rencia re-quci Ida. Annotando-se o 
respietivo de'pacho. archive-*e.

Idem ao» Herdeiros de d. Maria 
Paredes Solicitando a baixa da col- 
loria do seu preoio á rua Padre 
ibi .pin» n» 155 que se acha dc- 
soccupjdo e arruinado — A‘ com- 
missão dc arruiamento da décima 
para informar.

Oiflcio u» 210, da Administração, 
remctte ido á iuspectoria do The- 
sour» do Estado os livros, talões 
de Conhecimentos e documentos 
concernintes ã escripturaçáo e ar- 
tecadcçlo da Recebedorla e do 
post ■ racal de Cabedello no
exercido de 192?

Deu en rada ua Cadeia Publica, 
aC* mp-tnbudo de gaia poli.isl do 
dr. J. ão Frsnca, ceugado auxiliar, 
o inomdi. > Joá » Alves da Silva, 
por mutivo ue cistu-bios.

Foi posto cm liberdade, em 
obcdtcnria i  portaria do sr. dr. 
Jullo Lyra, chefe de Policia, o cor- 
recional S-rivtano Pianci&co da Sil
va, o qual se achava recolhido, por 
gatuntcc. procedente da comarca 
de üu iraüira.

*  A’ Repartição Central da Po
li.1-! fui cninniinhdda por offido 
do director da detenção desta ca
pital a petição do s.ntencUdo Ge
nuíno José Alexandre, pedir do In
dulto do resto da pena que Ihci

C*a; tu G-xcSe -  C te=?o côaKrrou-
*■. ,  j
A‘» 17 bor»*—Alvsro .M*cb«do,~C»spt£j \ rccaac>*âa *« »» í >"« *&* 26 4 « > 

Granóc, f-dguotlc», ln*4. lübjyi w, Muce.- • ui m nj> ; t i
ro, Piior, Kcato» ée FOso. SaJzaéo. S  í _ -w ,. w r.Atiguil üo f-ubuzeiro » jara c* I Em - O* H _
Esi«tluâ&» sul co  B nu il ! * 0 - *  •* - £ **°

*  a banaa oe musica da For- O i» * .— Z ^
ç» Pub-ica ex e cu ta  em >«-- f í ? ,  .
ireta na praça Coradund-dcr f c - • ^  . u .  * s a-nau v*-*
lizardo, o pri/gramru» s guinte: i

I.* Parte «Tr»»ti.z«» nao cigzin xu sn i t X  .= &**•<*> tde-
diviuas», dobrauo por F. Bo.r.,- • ; ĉ =.sj :■? .. ‘ Si'
gem; .tu n k e.. » .i.a  por J .x t  E- . - . 5 : 5  StradI-
duaido; «Dulce ,  fox-uot p^r j . s r
B a t e u ;  « t u  v l . . U ,  . u c u p »  J  « • * - *  ‘ ' r,  * * * •
F . F re ita s ; ®  x é z J  ^  a ,? e r . .  ”  dos  m a j

2 1 P a r te  —  «C an g o te  p e lla d o » . íc h . - : . } . .  v e nd id o
«M.M pu' J- D.ui/ctt . - t t l  M  ,  KZ. ^  :c.:>.c d.ÜJtS.
a..«M . H * v a  f. v  i f  AT rvtf i A *  *

O O t K m k d *  Nidoail, de 
Pariz doas »' lioos do
cel-ore L«é*kai.?e ãc C emorx o 
•Mcssiai», e«bo Svaãlnrhn ma- 
ravribese», d« J716. foi vendido, há 
vtate anrtos. wrai* o« BC its, a un 
amador de EzNm&urgoç p».r 2.000 
libras este Noas.

»b Em França, o» Bélgica, ra 
Ailctnanha e ra Hespauta. os car- 
rus e as olcycietas torrara a di
reita da rua. Esse uso data do 
acculo XVIII.

Na luita, era arb traria, até ccr- 
o tempo, a es-o*h7. O sr. Mas- 
Bulini decldio que os véhlcalo» 
tomassem o lado direito.

Em França, só t s trens correm 
á csqueid» da estradj. O facto 
provém de teretn sido construídos 
por engenheiros I iglezcs, 1 6 pri
meiro * caminhos de terro. Pre
valeceu o uso da esquerda, e se
riara agora necessa' k>s muitos cri- 
lbôes, se sc qulzeasc*mudar o'sys- 
teroa de agulnas.

gvs o de vo é», tu x trot por j .  A- 
ymbere; «Maria! M .r a !*, Samoa 
per lu jh i; «Tenta e Camargo», 
d oradu por N»-»ior Paixao.

*  O expediente do dia 26, da 
Inst utçào PuDiica, constou ao se
guinte :

Ultl-io ao exmo. sr. presidente 
do Estado, encammh indo uma xr- 
tiçao de d. Anna Alves Cavalcah e, 
regente etíccilva da caoura rudi
mentar mista do povoado Cruz. 
do municipicto de Augóa Gra-ioe, 
aolicitar.de 3 mezeí de Itctnça, 
para seu tratamento.

id e m  ao  m e sm o , e n c a m in tu r d o  
un  a p i  t iv ã o  d o  c id a d ã o  J a q u tn  
G  m c» H e n r iq u e » , re g en te  e tfe c t i-  
v o  a a  c a d e ira  i  u d im e i. a  d o  s . x o  
m a s c u lin o  a o  p o v o a o o  B .q u e i rã o ,  
d o  m u n ie ip io  de  C ..bacc>(»8, re 
q u e re n d o  3 m cze s  d e  t ic e n ç a  em 
p ru ro g a ç ã o  p a ra  t ra ta r  d c  n e g o c io  
de  seu p a r t ic u la r  In tu i esse.

Ide m  ao  o r  i. is p e c t.* r  d o  T ! ie -  
z o u ru ,  c o tn m u iite a m  o  q u e  d . A -  
r is ta n a  Ü lln d tn a  d e  A r :  ú j >, e s ir .v c  
no  e x e rc íc io  in te r in o  d o  e a rg o  de  
p ro fe s s o ra  da  c a d e ira  e le m e n ta r 
m is ta  d o  p o v o a d o  S . M n m c d e , d o  
m u n ic íp io  d e  S. L u z ia  d o  S ab u gv . 
d e  11 de  m a rç o  a té  o  d ia  10 des te  
m ez.

Idem ao mesmo, comciunjcando

KTotas de  a r te
A R T H V P  RU8 W S T F IN  E  C H O P iN

Recom eço o  tcc tdo  sem anal des- 
saa ne las com  a ce rteza  d c  sua 
ta n U d a d e , p c U  d e lf lc ie n c ía  c r i -  
f in a l.  D L  g «da», p o r c .p r lc h o ,  
para m ira D c s in fe rm a m e »  , era o 
pub lico  q o *  d e se ja rU  cc tt«n *. .le  
um izc* .o  de tapete per»* de v i
vas cõres, cu  um  «g «Delino» a n i
mado d .- t»a**lha» tt id t i io t ,  e não 
e t «  rs p tc fc  d c  ta iia ta n a  com o  a * 
« o  que as t iu n ra j»  d o  C o lk *  
f * o  das Neve# b o rda m  ca ts s  de 
fa to  para  os c b in r i ío t  m acios 
dos seu» papás T e c id o  in g ra 
to  e a s re ro , tec ido  Im p r ip r io  
p a r ; s itg u ra  fina  dc .c pob re  In- 
Ira a q u illo  C b u p ir . que tuc tando  
pela  R òerdace d c  sua P o lon la  não 

- - tW z  ron , ^ P > f a  â c cc rd a r d o  pc- 
M deU o  d e p r í ^ f e o  ü e o rg e  S an í. 
E ’ de V .o xu m  R Ò Í^ h d  q u i quan to  
m a is  se p ene tia  r u  ' v ^  desses 
fo i I I  ■ m ais se c a .a n ta  a g è r^ -  do  
g ra nd e  *  f f r io e n tu  que cUaa ' t n -  
ce rra m . N enhum  tin h a  n ervos  tãó  
de licad os . SensibU ídade de re fle xo  
t f o  im m td la tó  S e n u b ll id s d a  de

bolhas de sabão; de doente; de 
tuberculoso. «Et, chose etrsnge— 
diz Gcorge Sand—une vtntable 
uouleur ne ie Drisalt pa» autant 
qu’uae peflie La profortdeur de 
ara emetion» nVtaif donc nulie- 
m?nt en rspport avec le* causes».

E ‘ que a medida emccRnai t  
diveraa ptra cada um. Não ha rgual- 
dade de aoffrir,irnf j  como nao ha 
dc oficina. E em conjfrucçõca ncr- 
voau especiaes um nonada da vi
da leva a um abysmo dc dór. A 
própria saúde Chopln «i'acceptaít 
heroíqtiement dans les daigtrs 
réci», e t II aVn tourmentalt inisc»' 
rabiement dans les aliératlons in» { 

I signiflanfes»

E porque aasira, a Polooia exer- - 
cta sobre sos vlds uma faaelnsçio 
my viciosa. S'lo et a mais pa-’ 
trlotismo serio uma dominante, j

• uma nota Insistente, como a- 
, qucliã goi a d‘agua do prr>udio.
Ouvindo dr Gutm-nn, sru discí
pulo o 3* estudo exclama. «Ohl 
rolí ha patrla 1» 0  12* e chamado
• Revolucionado» «Chopln Ia com«'

posa  i  S tu ttg a r t en a p p rrn a n t Ia 
p r is e  de V a rso v la  p a r l r s  R u i res. 
O u  sen t dans lc  s o u if le  de v lo le o - 
ce q u l Ia  f ia v ts s e  com m e un o u - 
rag«n , to u ie  Ia rage  e t tou te  la  
ba ine  du  va inen , exha lée  c o n u e  
1'o p p rc s s c u r. E h r  eat un  a pp c l aux  
a rm ea  q u l é le c tiis e , un c h an t de 
g ue rre  ou  de  ré v o lu ü o n  q u l fa lt  
f r is s o n n r r  d ’un en thous iasm e  su
b lim e»  (P  O ancbe) A lé m  dcvte  
estude, um  d u t  m a l»  g ta n d io so a  
tra b a lh o s  de  C h op ln , ba a P o lo - 
n iis e  op. 33, a H cru lca , g en ia l con 
cepção  da v lc to iía  da  P o lo n la , da 
sus  lib e rd a d e , d c  sua fn d v p c n ú rn -  
e ia  um  d ia , q ue  lo )  m a rcado  de
p o is  da  g u e n a  com  a n o ta  evoca 
t iv a  ae  P a d m w t k y  na  jr e a ld tn c ia  
da  R e pub lica  P o laca . E ra  o  gên io  
de  C h o p ln  q ue  a  c o nq uU tá ra  pela 
H e ró ica . D iz  a lenda  q u t a o  exe
c u ta i a pe la  p r im e ira  vez ( l ie  c o r
re u  a llu c ln a d o  do  p lan o , « v il se 
d resser to u t  un  c o rie g e  de  gue r- 
r ie ra  d o n t la  v ls Io n  | 'c t f ra y a . C ’ t s t  
le  ta b U a u  fu r ro id a b le  d  une  n á ilon  
en  arm es, la  ruée  fu m u s c  d . s 
a rn  éc-s. le s  c l j iu e u r»  g u e rt ié re s , la 
m a rche  d ‘u ne  fo u le  hum a ln e , le 
tr lo m p h c  du v a ln c q u e u r, ( ra d u iis  en 
ry th m e s  accen tués, en aonorfté#  
p ro o lg ltu s s a »  (G anche).

F o i es le  can to  de  Independência  
de sua p a tr la  q ue  o u v i pe la  p r l-  
m eu a vez  da» máo>, o u  ta lv e z  m e
lh o r ,  d a  em oção  p a t i lo th a  de R u-
b ln s te ln .

P ia n is ta  a ind a  sem fam a euro» 
péa, a b u a ip d o  de  ce r*os  e ffe lto a  
de v ir tu o s is m o , R ub ins te In  se tra n -  
s fo rn  ava tm  b ra v u ra , em  h e ro ís 
m o, na execução  de  C h op ln . Os 
p u p i lo s  n ic tu rn * .»  — ces acccnts  
d ’in t ln le  d o u lc u t;  d ésespo irs  a tfreu x , 
le r r ib le  sccab lem en t v o is ln  de  Is 
m o rt; cx tsses  c n treco u pd cs  d e s a n - 
g lo ts , c a rtsses  d c lic h u te s »  (G e o r -  
gc M a th U s ) -p a r e c ia m  o  can to  de 
m o rte  de um  g u e rre iro , o  e s p ir ito  
d o lo ro a o  de quem  se aba te , lu c - 
tando . B ra v u ra  e h e ro ísm o , essa» 
as duas  c a ra c 'e r is t ic a s  de  R ub lns- 
te ln . F o r le  p u ls o  e a lta  co m p re- 
h iD »ão  d o  ry t . i in o  p< a su ia -oa  em 
fa v o r  de  um a icch n fca  um  ta n to  a 
ap« .rfe içoa r-s r.

P e rd o a v a in -s e -lh c  cona tan tem ente, 
ce riu »  abuses, s e m c tM im o n la s q u a i- 
to  ao o r ig in a l da  pnu ta  e in s ls tcn  
c ias  d c  peda l. P o s te r io rm c n tr ,  Já 
ce leb re , R u o ln s ie ln  a ird a  per» |a te  
no  seu d e lic io s o  d e fe ito  D c te ito  
q u#  não  deve  p e rd e r  nunca. E 
um c r i t ic o  ele P a r is  d isse, cm

fu s do anno passado, de sua in
terpretação do cooceno em sol 
menor de Saint-$aé >s: «La fougue 
p.i6»ior<ée avcc laquille M. Arthur 
Rublnsteln Juut le clastlque con- 
cerio en sol m'iuur de Salnt-SaC ra 
lul vslut un ériacant til- mphe. Sa 
vituosité c«t brilhante, la souplcs- 
se de son poigiut donnc á ses 
staccatl une rarc preclslon qul 
n'exclut pa» la force; avcc lea b.ra
ses de son sonore p-ano, II d■ • mI- 
ne lc luttl orchotral. l>’aucuns 

I IroaveronsijuUlprcnd avec la mesurt 
f Inltlalt d'exce*stves Itbirlés tl que, 
deel dtlú. il semblc Qccrocher ou 

I manqutr cn srs Irails rapldes que/- 
! ques notes, peut ftre d cause de son 
‘ ubus de la pedale.»

Justifica-ae cm Rublnsteln esse 
constrangimento

Não é possível domlnar-sc In- 
telramente o Impulso emocional, 
küjcltandt-o n duas ou trrs notas. 
Pa.sando por cima dcll»s, conse
guia o plam-.tJ, num marav.lhoso 
elfclto ae inicrpretsçlo. traduzir o 
verdadeiro pensamento da Polo- 
no Le Ó3

Se a arte á a velha manifesta
ção da natureza suave/ de um 
temperamento, não ha como dar

razão inteira, a Rabinstein, crea- 
dur como interprete apezar das di
luídas considerações de Joaquim 
Ntn aobre o nspclio que devemos 
aos clássicos. Respeito medroso de 

I funccionario publico pelo ponto da 
i repartição. De fuce lonario que é 
1 feliz sentindo, num dia claro, esse 
* ar de «dia dc dom.ngo», dia pre
guiçoso, vctpera de »egu<>da-tcura.

No Rio, houve critica dc dia de 
dt iningo dc funccionario publico, 

j Kubi isiei i s ffrou uma ec ta cam
panha pelo seu modo livre, pes
soal de entender a musica do com
patriota. Velo o primeiro grito, 
que não cra grito, mas gemido, 
pois, dsva-o o infeliz Roberto Qo- 
raes, o «L'Homme a Ia rose» de 
Oswaldo Banddra. Pintado assim 
num quaJro triste poucos meses 
antes dc suicidar como num con
traste feliz para Bat iilr, que teve 
ti um quadro da Parls-Chlc (Ba-ta- 
cUi.) o reverso d» medalha. Kobcrto 
Uomcslcrlu-secomosuppostv. des- 
rc«peito aos nocturnos. Sua sti.sibt- 

! lidade se h ibituara a Clu pin, em 
j voz baixa, como um sussurro, a 
um Chopln original porque esse 
pobre Intranquillo Frederico «com- 
mançait la fameux pssssgc en oc-

tave (da Polonalse 53) piartisslmo 
et le contlnu «lt saos augmentvr | 
beaucoup le son. Jamais Chopln | 
nc fr»pppalt lourdement» (Üut- 
msnn). Mas Chopm era Inimigo da 
multidão, dos ruilos, das luciat 
políticas ctc (Gar.che.clt. pag 8ó> 
Era filmlgo de ludo que podesse 
não scr o «teu plano. H*-: ctanto 
sua musica, apezar de ser a musi
ca mal» onginal (num sentidj su
perior) que j i  fez um terapera- 

‘ menlo, não sc pcriencla. Tinha no* 
cantos populares da Poloma um»

I fecunda tome de Inspiração c do 
í themas. E’ o canto nacional de sua 
I patrla e como tal podendo ser pa 
! trloticamente cantado.

Rublnsteln assim o fazia, Ro
berto Qumcs assim não o enten
dia. mas venceu o polaco, venceu
0 brilhantismo, a b r a v u r o  he- 
roWmo. Venceu aquclie que quaal 
um século depois traduzia o so
nho de toda a sua patria, o to  
nho dos polaco* confiantes no gê
nio de Chopln. O drsejo de Etlcn- 
ne Witwkkl. um escritor contem- 
poianeo: «11 y a une melodle na- 
tale, tomme 11 y a un cllmat natal.

j Chaquc foia que j*y pense, cher
1 monsleur Frcdcrlc, fo b#rc* do Ia

douce esperance que vous seret 
le piemlcr qul saurez pulserdans 
les vastes tresora de la melodle 
alave»

Chopln fez mais que uraa sim
ples opera slava. Ueniiliccu se com 
o s u povo c com a *ua terra, 
traduzindo no pt«no, todos os seus 
anseio» ae liberjade.

Porque Romaln Roiiand não es 
creveu arada a  ̂ vida de Cho- 
pin ? Não é cila menos ilea em 
^enlo e sensibilidude que a do 
Becthoven, o «fo.tc e puro, Bee- 
thoven» Neta ntenus sincera. A 
sinceridade na obra dc arte é iau- 
til, porque dcsdi que eila é ex
pressão de um tempcraraei.to não 
mente. O que á* ve/.e* confunde 
é náo sepaiar-sc o grandí so do 
iutil da vida. Chvpin 6 um Irmão 
de Ba»bey c Ue Bamieuue. ura 
dandy n* expressio ictigtosa do 
auctor uo Flears du MaL Danoys- 
no que tinha p.i< cipios moia«.» e 
estoctico» uctoraüuUus. Dano»s- 
ino que (ui rcacçáo l.tera.la em 
Fiança, como oa j.suius forma 
vam nm giupo caminhando fobr* 
•chemla d* v*loms>—A &



informes c o m m e r c w e s

KiporUrAo » — CüDIlOO do 
Kjuinte o movimento de expor» J 
bçio do dia 25, pela Recibcdo- 
ria de Renda*:

J. Clcmeare Levy & 0 - 1 3  lar-1 
«os dc peites, para New Yu.k.j 
pcío vapor ngiez «bwlnburre*. I

Francisco Bczena & C4—1 vo- 
Itire cc diversos gene roa, para 
RUr-ohio, pela vapor «luúo*>.

O» mesmos- 56 r.-los de f jmo, 
para Maractilo, peto mesmo va
por.

Severlno O. dos Santos 8 cal- 
rt* oe dõ.*e. para Maranhão, pelo 
■esmo vap̂ r.

lni|)vn»pv«* — Manifesto do 
vap* r «ttxrpcndy», vindo do sul 
e entrado s 23

l*r Ant.Tna. a Ma-oues Almci- 
t* ei C' 2S0 aud .s J c  t«boi..has 
t*'à caixas e a B. Moiats 140 
SUOos i.em.

l>c Rio de Janeiro: a Ferreira 
Amv-r»m d C‘ 2 (ardos de fjmo*. a 
Fsui* oc And>ade t caixa ae blo- 
cks, ’ caixa dc »rt g *s dc papel. 
2 Cf xas tíe tinta e 1 lardo de 
eut4 boirâv: a S'Uza Catnpoa 6c 
C» L a. 2 caixas oe tolhí» dc fian- 
flres c 1 gr.-de fdetr; ao Bmco do 
brvs.l 1 caixa de matei ial dc ex
pedi nt ; a |o*o Honorato 1 caixa 
Cc met--; & urdi m 2 caixas de 
pbanra» as e 3 caixas dc chocola
te; a Zaccara á- C* l c*lxa de 
cti»pco>: 4 ordem 2 fa dos dc sac- 
co> >.e a. iagim; a Orestes Brito 
6 C4 1 fatdo de amostra»; á or
dem 50 liu s  de phosphoros; a 
Hermo M. Carvalho 1 taroo dc 
tcciaos, a ord m 50 latas de phos- 
pfc.roa e l caixa de tinta; a Ma- 
rsnhii .& Im ao 1 caixa de colla; 
a Carvalho Bastos 6. O  2 caixa 
de ai!., etes; a J. Coílho «S Irmã , 
2c- x-s oe tinta c 3 c.ixas de 
go/niua liquida; a Paula ét Andra
de 3 Caixas i. cm; a A. Bastos <S 
C* l caixa c 2 fa dos de te<.idos;
4 ordem 10 caixas de Cru/waldi- 
M. a U. Retrucei <£ O  1 caixa de 
rcrtenc-5; a F. H. Vergára & O  
200 caixas de vi-las; a tíorron.eu 
& C* 5 aniarrados de c«ix*s de 
v 'to ; a B-rbo. a & Mu ungii 2 
caixas tíe caib. amonio e 6 caixas 
de aoi.; a J. Fcrfcita & O  4 far
dos de saecos de caiopa; 4 ordem 
150 caixas oe velas; a D Gentil & 
C‘ 1 amarrado de rodas; e a 
Francisco Dias <£ O  1 caixa dc 
Ctras d- teiro.

Encommenda particular: O. Pes- 
tôa dt barros 1 caixa dc capas.

Carga do G vêrno: ao chefe do 
DUt Icto Tciegraphlco 3 caixas de 
copos; ao P«.tion«to A Vidal de 
Ncgreiros 1 tardo de meias. 3 c«i- 
xis de colchas e 2 fardos a e  uni
formes; 4 Inspectorta Agricola 1 
caixs ae material de expediente e 
6 saccos ae arr. z; ao Patronato A. 
Vidat ae Ncgreiios 1 ca*x- de lou- 
Çís e I amarrado de caldeirões e
5 Sociedade Parabybana de Agtl- 
cuLura 2 engraoados de aves.

Frete a p»gar: a J. Medeiros 
Corrêa 1 caix* ce meiac.

D« Reufe: á C* de Pesca 5 Câí- 
x is  de fe ragens. 2 barricas de 
carbureto, 2 fardos de cabos. 1 
folha de pape 14o, 2 rolos de folhas

Siuanizadas, 1 atado de cannos 
e ferro e l atado de varões de 

Itrr ; a Mala & O  2 caixas de 
qu 'j t e 10 caixas de genebra e 
i  F. H. Vergara & O  10 caixas 
tíe carameilos.

s/cotaçto—assucar stock 870 sac
as cryntal e 1387 >accan brutu prev 
p«ir 15 kilos cry»tal I3#000-oruto 
(3Í000 — ieilcs stoik bOUO pnço 
por unidade cabia 3*000 -cameito 
2*600 — couios stock 5500 prei,o 
por kllogr„mma »/»»lg»du 11000- 
» espichado 1 fCOOl 2*000 -  mamona 
st ck 8WX» kilos pic^o por iSkilo» 
2*000 tKrraiha stoik nio hâ 
preço por 15 kilos i*500 -álcool 
stock 1400 ca- adas prtço por ca
nada seiuda 8*000 — oleo nio há. 
Saudações.

f o t a ^ à o  do  m erca d o

Fornecida pela Associação Com- 
mcrclal da *karahyba:
Mgodáo de 20*000 a 205000
C aroço de algodão arroba 2/0òO
Assucar crjstal arroba Ur500

» reinado .  I5í0u0
• triturado » 14/000
• £• eapeclal arroba 8*500
• * commura » 7*500

Parlnha de tflgo, sacra 39*000

0 vapor «Duque de Caxlas>,
chegado a 25 e p ocedente do nor-

paiz trouxe pa a esta praça, 
con»ignadas ac» sra. F. H. Vergá- 
ra & c.* 5 caixas de azeite e á 
crdetn 32 caixas de massas.

Prtícedcr.ie da America, chegou 
tomem o vapor «Swinburne-, aa 
amport & Holt Une, trazendo 

->fgs para esta prrça.

Cafê sacca
Milho .....................
Feijão ....................
Arroz sacco 
X.-rque arroba . . .  ,
Bacalhau barrica .. 
Álcool, lijro seIUdo_ .
Couros ............ 1*000
Pcile dc cabra

■carneiro .. .

140*000
14*000
33*000
62*000
39/000

140*000
2*000
2*000
3*000
2*800

V alor da» morda»
Cambio sobre Lonares-7 13/16 a
Inglaterra 
Fiança 
Sulssa 
Allcmanba 
Italia.. . ...
Portugal .. . 
hespanha 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina . 
Bclgica

...30*720 

... *190
1*230 

. 1*510 
*237 
*331 

... 1*040 

. 6*320

... 6/350 
. 2*555

O mil réis, ouro, foi vendido 
neio Banco co Brasil, t»ara s Al
fândega. á \íAo de 3*495

V aporr» raperado»
Belém 
foguaribe 
ltáúba 
Portugal 
Tioagy

Paquatlá 
Mana -s 
foâu Alfredo 
liatmga
Cuthbcrt ■ 
Alban

L)o nonc a 27
« « a 27
• • a 27
« • a 30

Do sul 
julho

a 28

Do norte a 2
« € a 4
Do sul a 1
■ • a 2

Europa ■ 4
America a 8

« a 19

Secção Livre
Francisco Sampaio Xavier, 

faz sciente ao publico que
de hoje por diante sua firma 

r  iserá Francisco Xavier Filho, 
para todos oseffeitos commer- 
ciaes e juridicos, pois, a re
querimento que fez ao dr. juiz 
de direito da comarca, ficou 
a mudança de seu nome an- 
notada no termo de seu ca
samento civil. S. José da La- 
gôa Tapada, 12 de junho de 
1926. Francisco Sampaio Xa
vier.

( 2 - 3 )

Manifesto do vapor «Bahia», 
vfod . do ul e entrado a 25:

Dr. p n  . Alt-j/e: a M-ia & C‘
8 caixas de lon-crvas e a A.var» 
jo»gc & Ck 14 ca X4» de manteiga

De Antor>i..a: a Nicolau da C« s- 
ta 19 mdos t .ni-ls de ferro vaslos.

De Pio Janeiro: a Souza 
Campou & C' 1 caixa de lapis; ao 
baio d_. B asil 4 caixas de ma
terial oc ex ndiente ;á  o’dem (O. 
F. & C*) óO laias de phi sp< orov;
S Ant í. i . Per.na & C‘ 1 caixa de 
chapé ?: i  ordem (C) 1 talha de 
ferru e i >. igradaáo oc c .mas de 
ler*'; z M. C Gusnii/ I barrica 
de aniiln.s; a Caivalno Bastos & 
C4 l caix» dc esccva»; a Souzh 
Campes á  C' L'da. 5 caixas de 
tinta; a C. Ramos á  C* 1 caixa 
ue aril.es de metal; i . ordem 
(Mala) 2 caixas de biscoito», 7 
*rf  ad/dos ;dem e 4 caixas de 
nu«->a>, n y  C. JGjs nâo 1 barrl- 
c» ce r.rmar ru; 4 oroem (á. C. & 
C) ? fardos dc barbinti; a A. 
Bxoos A t  3 caixa* de po de 
*<roz; ?. S. Pcre ra & C4 1 caix* 
de calçado»; a francr^co C. de 
Mello 3 cxlxas de di-b'xd'ças; a 
a S uz* Cari.p .» &■ C* Ltda. 4 »n 
tr*d»dos de chumor; 4 ordem (J- 
M. N ) 1 caixa dc producb«s phar- 
«ac.uric'»; a A» iaihar & C4 2 
caxas de vernize», a Enygjfo 
Cosia 1 c. ixa de sparteri! c 4 lm- 
preic;| Oitícl.l 8 fardos ú<‘ papel.

t&iommtnds paitiiular* a S Pe
reira & C4 I caixa dc cimos e a 
Lu/Ia MaitJn» dc Oliveira 1 caixa 
cora banaolim.

Carga do õovérno ao director 
do Patronato Agrl.yda Vidal de 
Nrgreifrs 4 t ng adade» de col- 
chõ t, á Ins -̂eciorla Agr>coia Fe
der.-’ t s«. o de f'go e ao P^tro-i 
h*to A. Vídal dc Negrclros 1 c«l- 
tà dc t lhe*es.

Enromirunda do Gov€rn>. P. A t 
Vioal dc Ni g tiros 4 f rdosdc1 
toaifi.» f  1 caixa de e»covas. •

De Miceló x R né Haushcer | 
õ Ç.» 10 ir» di.& de le-idnv, a Cunha 
Jrrnií, AC 10 ftrd » idi-m c ao 
4g»n e do Ltc-yd Brasileiro 1 .m. r 
rajo fle mudcira» (marca Srix;») c 
ama ta xa dc conuútlo ignorado 
(A A)

De Recife 4 ordem (G. II. V. 
$.) 2 í.rdos dc estopa.

M ovim ento d» p raça  / -A* 
Dlr. ct ria ao Serviço de Informa
ções do MU.»terlo da Agricultura, 
ro Rio d<- Jinciro. transmiUiu o dr. 
Manuel Vcil »o Borgc*, prc«Mcnte 
da Abs^cuçáo Cummcrc tal, o seguin
te uleg'áu masobre ttocks e cota-, 
çõc- 0i»s p: inelp-es gcer. s de pro- I 
úücçio do E»t«dO. no pi rlodo d-.- ‘ 
21 a z6 d«* Junho dc 192t» --«Algo
dão »« ck 3.83 fardos e 7kj sxccaa 
prevO po: 15 Ictios seriuo 2y*udü ser- 
Uo primeira sorte 27*oü0 me- 
dl»na 22*<X)0 maita prime.ra 25*UOO 
»eal.*na 20*000 caroço aig. da<* 
Mock 11455 adccas preço por 15 
W » 2*000 - pasta stock 5328 saccas

K c p a r l l ç & o  d o  S u  
n e u m c n l »  d a  I * a r u -  
h .v b a —\ v ln o  n .  8 - l ' e *  
e l i a m e i k l o  d e  e l i u f ’.»-
r l z c u - D e  ordem do enge
nheiro director desta Repar- 
partiçao do Saneamento da 
Parahyba, aviso aos srs. pro
prietários dos prédios situa
dos nas piaças : 1817, Arru
da Camara, S. Francisco e 
Amaro Coutinho, que serão 
fechados os chafaiizes alli 
exisientes, no 1.* de julho 
prox>mo vindouro, e em vista 
desta providencia ficam inti
mados os mesmos a provi
denciarem em os referidos pré
dios, sobie as installações de 
pennas dagua de accôrdo com 
o regulamento em vigor.

Contadoria da Repartição 
do Saneamento da Parahyba, 
em 17 de junho de 1926. O 
;uarda-livro8, Oscar Pereira 
Irandõo.

( 7 - 8 )

A UNIÃO — Domingo, 27 de junho de 1926

A importância da lubrificação 
correcta

Com a aplicação de um lypo de oleo rc- 
commendado pela a VACUUM OlL COMPANY, 
fica resolvido o grande poblema dc bom func- 
cionamcnto de vossas machinas ou do v« sso auto- 
movel. Quereis pois. a tranquilidade ? O bom 
trabalho da vossa machina e a durabilidade da 
mesma? Não procureis um typo dc oleo pelo 
fa:tor preço, mas, deveis dar a maior importân
cia a qual dade c grao justo, com característica 
correcta c adequada ao systema de lubrificação 
da machina a lubrificar.

Guiae-vos pelas nossas tabellas de recom- 
mendaçOes, procurando sempre oleos da VACUUM 
OIL COMPANY.

Hermenegildo T. Cunha. (Sub-agente). Rua 
Maciel Pinheiro, 7, Parahyba. I

dia e noite junto ao leito da 
querida enferma.

As illustradas redacçdcs 
dos jornaes que noticiaram o 
iutuoso acontecimento os seus 
protestos de reconhecimento 
pelo modo affectuoso com 
que o fizeram.

A todos, pois, hypothecam 
a sua sincera gratidão.

Areia, 18 de junho de 1926.

I * r o t e n l o —Maria Caro- 
lina Neiva Trigueiro sabendo 
que, prevalecendo-se de sua 
ausência, pretendem vender a 
casa de n.* 103, á rua S. José. 
nesta capital, protesta contra 
essa mesma venda, que não 
poderá ser feita sem a devi
da annuencia de todos os do
nos. Rio, junho, 1926.

Prefeitura Municipal
AVISO

A P r e f e i t u r a ,  m a l *  
u m a  v e z , u y I.hu ún  |»c*- 
aóaw  q u e  u e * e ju r « * m  
e o i i H i r u I r ,  r e c o n * -  
i r u i r  o u  f a z e r  q u a e * -  
q u e r  r e p a r o *  o u  e o u -  
e r r i o »  e m  pr< « lio * , 
n e r t lu  e l c l a d e ,  q u e  n e 
n h u m  d e  t « e »  » c r \ l -  
c o »  p ô d e  s e r  c u m e -  
ead «» , N em  a  n r e t l a  c  
in d ÍN p o n * a v c l  II  e n -  
ç a .  O  f u m o  d a  * Im -  
p le »  e u l r u d u  d »  r e -  
q u e r i i i i c n l o  n a  r e p a r -  
t l c á o ,  n ú o  d á  l o g u r  a  
q « o  o  N e r v lç o  » e ju  
I n i c i a d o .  K * p r e c l n o  
q u e  a  l l c e n e a  » e j a  
d e l l i i l d v a m e i i l c  c o n 
c e d i d a ,  d e p o lN  d e  l e r  
• p e . l c d o  r e * p e e t l v n  
N e ^ u id o  o *  * e u »  t r a 
m i t e » .  O u Ir o N lm , n e 
n h u m a  p l a n t a ,  J ú  ap -
p r o s a d a  p e l a  i * i r e f e i 
t u r a ,  pod«p o d e r á  * o f f r e r  
q u a l q u e r  u l t e r u ç A o
o u  in o > llf1 e a e A o , » e .u
q u e  a  l * t o  p r e c e d a  
u r n a  p e l l e á o  a o  P r e -  

! f e i t o ,  qu e*, d e p o l »  d e  
^ m l r  o  l e e h n i e o ,  d a -  
, r á  n a  u ic n iiiu  o  d e * -  
'p a c h o  c o u v e  l e n t e ,  
s e m p r e  d e  a c r o r d o  
c » m  o *  d i » p .» l t i \ o »  
d a  l e i  q u e  r e ç u l u  a »  
c o i i i t r i n  e f ie » . 

i A o  I n f r u c t o r  * e r ú  
n p p l l e a d u  a  m u l t a  

I p e e u n l a r l a  q u e  n o  
e a * o  c o u h e r ,  a l é m  d a  
p e n a  d a  * u * p c n » â o

jt lo  N e r v te o  q u e  e » H  
v e r  » e n d o  e f f e e t u a d o
» e m  u *  e v l g e n c i u »  d e 
v id a » .  (12— 15)

A g r a d e c i m e n t o  —
José Antonio Maria da Cunba 
í.ima e família, ainda compun
gidos com o fallecimento de 
sua sempre lembrada esposa 
e m ie I g n a e l a  (  u n d ld u  
d a  C u n h a  U m a ,  veem 
testemunhar publicamente o 
seu eterno agradecimento a 
tCMas as pcssôas pelas inequí
vocas provas de amisade c 
carinho com que durante o 
período da mulestia que a 
vctimara foram pródigas em 
demonstrar, já visitando-a, já 
trazendo-lhes expressões de 
animação e consolo.

Agradecem ainda ás quç 
passaram longas noites cm 
sua companhia prestando- 
lhes Intôtimaveis serviços; 
ás que depois do desenlacc 
fatal accorrcram á sua resi
dência de campo para os 
confortar; ás que acompanha
ram o feretro á ultima mora
da; ás que assistiram ás exé
quias realizadas no 7° dia do 
falleclmento da saudosa ex- 
tíncla, bem como ás que lhes 
apresentaram pesames pesso
almente e o fizeram também 
P °r  meio dc telegrarimas, car
tas e cartões.

Confessam-se reconhecidos 
aos dignos clmlcos drs Octa- 
vio d'01'veira e Antonio Lins 
pelos esforços que emprega
ram para debellar o mal, a 
maneira gentil com que sem
pre trataram-na, espedalmen- 
I* °  ultimo que perminKcu

E d itaes

de 17 de dezembro de 1908, 
que o Jornal destinado á pu
blicação dos actos oíficiaes 
da fallencia é a ' União”, jor
nal oflicial que se edl‘a 
capital d’cste Estado e que 
diariamente estará a disposi
ção dos interessados no es- 
criptorio do fallido a rua 15 
de novembro n. 6.

Taperoá, 19 de junho de 
1926—Addon de Souza Maciel, 
(Syndico).

0 - 3 )

f t l l t a l  d a  d e c l a r a 
ç ã o  d e  f u l l e n c i a —F u l -  
l e n e l a  d c  l l e r n i c »  
C o n t a —O cidadão Aiipio da 
Costa Villar, I.* supplente de 
Juiz Municipal do termo dp 
Taperoá, da comarca de S. 
João do Canry, por virtude 
da lei. etc.

Faz saber a quantos o pre
sente edital virem e a quem 
interessar possa, que, a re
querimento da firma M. Bar
ros & Cia., estabelecida com 
commercio de matenaes para 
automóveis, na cid ide de Cam
pina Grande, foi declarada a 
sua fallencia fixado o termo 
legal da fallencia a começar 
da data do protesto da nota 
promissória appensa aos au 
tos e o prazo de trinta (30) 
dias para os credores ap e- 
s-marem suas deciaraçfles 
com os documentos compro- 
baiivos dos seus créditos ao 
syndico pharmaceutico Abdon 
de Souza Maciel, residente 
nesta villa, e designada a pri
meira assembléa de credores 
para o dia 29 de julho pro- 
xlmo, ás l l  horas, na sala 
das audiências do Paço Mu
nicipal desta villa.

Pelo que ficam estes Inti
mados e convocados para o 
fim referido. Dado c passado 
nesta villa de Taperoá, aos 
19 de junho de 1926. Eu, C i-! 
cero de Farias Souza, esc» i- 
vâo do commercio o escrevi 
—Aiipio da Costa Villar, Juiz 
Supplente. (1 3) I

C a d a  R o c h e d oé u m  P e r i g o !

EMRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA

E IN A R  S V E N D S E N  & C.

Attrnçí ■> 1 Cuidado! A d&r do 
caboçm, <U« radei/u ou du extresu- 
d«<!?«. a urina ard-r>t-. com aedi- 
mento*, o mio e*t*r x»r»l, d-pro- 
í*io, ítn<*'>a». cauw»*, indku» 
» prr*-nç* d- um perijo <joa póde 

arruinar a »*ude. po! qu' aijrufir* mio funcciotuuncnto do* rmv 
e açfumut» do ácido tirko o outro* ren-noa do •* np'r, ararT-tando 
rheutnatinno, arüjrilo luxiLago, *datic». o outra* molcttiaa perí- 
gota».

Como o phar-d q>j» indica ao nav-^ant- o cunintio qno do*e 
aeguir para rritar tan pcri<o. a* PIH LAS PE FOSfER dcf-mJ-m 
a «audo, protegendo .* fortalecendo o* rina, o eliminando do < 
*ani*mo o vcomoao acido orlco.

Por m»l»d» 50 «nno*, eti toda* o* pal/e* do mundo, aa PÍLULAS 
DE FOSTER têm aido « ralvaçao Jo milharoa de [

P Í L U L A S  d e  f o s t e r
*  — — PARA OS R IN S  X v-PARA OS R IN S-

A’ venda em  tod a* aa P h arm acia*

COMBATE E CURA A ANEMIA. 
EXCITA 0  APETITE, AUGMENTA AS FORÇAS 

E 0  PESO 0 0  CORPO.
É 0R EM ED I0  0AS JOVENS 

PAUIDAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS 
E MULHERES FORTES E SADIOS,

A»f>. O. f». r. p. cm S—'5-21

r:.:>

As cólicas uterlnas, mesmo de gravidez 
por mais violentas quo sejam, 

cedem em 2 horas, com a

REQULADOR F. CALMANTE DAS SENHORAS

P r e f e i t u r a  M t in lc l -  
p u l  — lú t l i la l  n . * 1 — De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca
pital. faço publico, para co
nhecimento dos srs. furn"ce- 
dores de leite á população 
desta cidade que, estando 
esta Prefeitura apparelhada 
para fornecer litros e meios 
litros com as respectivas ro
lhas, apropr»ndo8 á entrega 
d iquelle liquido em domicilio, 
fica marcado o prazo de 15 

(oias, con-ados desta data, 
,pata a completa substituição 
das garrafas actualmentc em
pregadas nesse serviço, as 
quaes ficarn sujeitas á appre- 
hensão, findo o prazo indica
do

| As pessôas que precisarem 
I fazer acquisiçáo do vasilhame 
|alludido, enconlra!-o-á no al- 
, moxarifado da mesma Prefel- 
, tura, onde Será fornecido pe
lo custo, da? 8 ás 16 horas, 
todos os dias uteis. Secreta
ria da Prefeitura da Parnhy- 
ba, 18 de junho de 1926. Aní
sio Borger. M. de Atello.

l í i l l l t t l  .% v l * o  a o »  
l i i lc r e N N a c lo *  O abaixo 
assignado, synd co da massa 
failitíi de Hermes Costa, as
sumido nesta data o exerci
do de suas funeções, declara 
para os devidos effeitos, de 
accordo com o disposto no 
•rt. 186, § 4, da lei n, 2024

IC d lta l  — Ü Iu K a  d c  
j u r a d o »  — O dr. Manuel 
Victojiano Rodrigues de Pai
va, ju«z dc direito da 2.* vara 
desta capitai, por virtude da 
lei. etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital virem, e delie 
conhecimento tiverem que du
rante os trabalhos da ultima 
sessão do Jury, que funccio- 
nou sob a presidência deste 
juizo de 7 a 12 de junho cor
rente, foram multados, confor
me consta das respectivas 
actas, os jurados seguintes: 

Firmiliano Max-miano de 
Pinho em 80$ü00 

Juvcncio Coêlho de Carva
lho em 30$000 

Bel. Paulo de Magalhães 
50*000

R.iul de Barros Moreira em 
30$000 |

Coralio Ramos em 10$000 
De conformide com o dis

posto no art. 200 do Codigo 
do Processo Criminal do Es
tado, fica marcado aos mes-* 
mos o prazo de dnco (5) dias1 (  
a contar da primeira publica- 
çâo deste, para apresentarem' 
a este juizo a defesa que ti
verem, sob pena de sendo 
julgada esta improcedente, ou 
não se apresentando defesa 
alguma, proceder-'e á cobran
ça por via judicial, nos ter
mos da lei, e no caso tíe não 
ser espontaneamente recolhi
da ao Thesouro do Estado a 
importância da multa impos
ta. E, para que chegue ao co
nhecimento de todos os Inte
ressados, mandou passar o 
presente edital, que será lido 
e alfixado noj logares de cos
tume e reproduzido na im
prensa. Dado e passado nes
ta cidade da Parahyba do 
Norte, aos 26 de junho de 
1926. Eu, Antonio Gonçalvis 
Carneir -. escrivão do jury. o 
escreví e assigno. (Ass.) Ma- 
nuul V. Rodrigues de Paiva. 
Conforme ao original, a que 
me reporto e dou fé. Parahy
ba, 26 de junho de 1926. O 
escrivão do jury. Antonio Gon
çalves Carneiro
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Combate as COI.ICAS UTERINAS cin 2 horas. Actúa rapl 
damente nas inflamrnatõcs do UTEKO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDAT1NA* é de acção prompta e cfflcaz em 
í*»08 d« iuspinsõese Irregularidades. REGRAS EXCES- 

?*T rhoÃ lÀ“ r*^e..ííl,ias' REUKAi> DOLOROSAS, corrimentos, CATa RRHO DO UTtRü, ilõres brancas e accidentes da EDADE 
C K i I ICA .

Nos PARTOS i. um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dimlnuc aa dores e EVITA AS F r” , ~ r' ...............-

A «FLUXO-SEDATINA) 
nos hospltaes 
CERTOS.

Uctnelado ptlo D. N. it  S. P„ ,ob n. 7.S03.

0 fortificante máximo para todas as odades
Combate a ANEMIA, falta de ratnv ria CANSAÇO, perda 

Sde phosphstos e é sempre, aconselhado «os CONVALESCENTE 
para recuperarem a vitalidade c ENQORD \R.

Com o uso do VIQOGENIO, no fim de 20 dias nota-se :

DOM1NQO, 27 DE JUNHO DF 1926.

C ln e m a -T n e a tro  Rio S a u cu  - i • parit - n a  t é l a
A çncantaJr.ra H o r . ( h ,  H a r  K . l l l ,  ao lailo do 
sympathis d•> arlist* « lo lm  l la r r « » n  o-. sen».Jd-na- 
hsxima peil>cula da famr-5a rnarca U<mIL.1i»*o i: ; á l  K  

f l X K H ?  — Supcr-p od acção c -th^c.da 
mar.a I I im íIU s o i : que sc d.vide em 6 pjrtcs. A5 
crianças sã*» a .maior bençã » de D l? na itr a 2* pa te 

»VO PALCO ■ A 1 1 repr* e naçAo, da «ngraçi l:9 'iov» 
burlctti em I acto. co-n linia m s*ca (  l l á a á  79 V. 
S  % n O  ~  Cost imes ca-nava!*; cos T i ;  » l*  . .11 % 
l\l'V% T I  l í  — A’ 1 1 2  n«> a cm ponto 1.1 A T % V  

4» ( O M  I U  O DKNTIM I. á* se c -n a 
imoazavel «omçd a, em 2 pa tes K M  1) 1-,

Cl.iema Fellppéa Continjaçâo da série caprichosa- 
niente editada pela poderosa fabr*ca «Universal*, lendo 
os famos «s art s'as 1% f i l i a m  O t i n c a n  e l . f l l i h  
J o h n s o n  como princ:pa s interpretes L ,t  C 'T \  \- 
» o  c o . v r n t  o  u m n o  7.* &éne-. <3* eP: 
sodio — Os mysterios da Montanha, 14* tpisod.o 
Ladrões contra lad'õcs, em 4 partes Para começ;*r a 
sessão: r « ! « # E X . I  M :i .%  t l . l  H  -  Emp. dgante * 
dr^ma do «Far-Wcst», em 2 movimentad ts pirtes, da 
•Universal», tendo o conhecido P e l o  l lo r l» - » n  como 
protagonista.

Cinema Popular Continuação da maravilhosa se ic
de luetas e aventuras, da renomada fabrica «Arrow-, 
tendo os consagralos artistas < *c o r *ç c  L n r k i n  e 
,% n na l . i i l l i c r  como prin.ipaes i iterpret.s ; O  !*% < ’- 
T4> 11% II^ IIIT IO . 2.* série: 3 ° episodio — Un üra- 
ma nos ares, 4.* episodio — O pharol da Hha d > Dia
bo, cm 4 partes. Pa-a c-meçar as sessões: K .H  P% f^ - 

IH -j % 1I%\||%. impagável comedia em 2 
partes, da conhecida fabiica «Bredeford»

C.nema São João —  ontinuação de mais uma sur-
prehendente serie, editada pela poderosa fab ica «Univcr- 
sal*‘iendo os famosos artistas %% I I I ia m  ! ) u n o a n  e 
■C<lilli Jo h n N o n  como p incipaes interpretes: 
T A \ D O  i i í \ w n \  O  D l  ü i l i v  * -  6 ‘ série: 
U .“ episodio — Entre a vida e a mo te. 12.* episodio — 
Vingança do Índio, em 4 parus. Par - começar as ses
sões: ( O V I I M A ^ I I O  A  1 .1^ 11%  — Impagá
vel comedia, em 1 parte, da acreditada marca «Star*

HEM0RRHAÜ1AS. 
é usada com optlmos resultados • 

mat irnIdades, dando sempre RESULTADOS

U ttn c lad o  p<le D. N. d t  S. P . 106 * .  197 tm  >3 At m art o  d t  193

naSYPHILIS
E  I M P U R E S A S D 0 S A N G U E

ghlODADo
:<3RANAD(

éüS*D0StM0 MENOS ,
INCONVENIENTE PfUS PESSOA» 
...........  )A0ÍE  CONSTITUIÇÃO OEUCADA 1 

t  PELAS CREANÇA8
.  GPANADO&.CÔ- _
RUA 12 oe MAKÇO,1V16T6,RK) oí jameiro 
* veNDM-sr tM  todo o  b a  a z /i

D r. L ic in ia n o  sTAIm eida
(CLINICA UED1C0-CIRCRGICA

DOENÇAS DE SENHORAS. PAR
TOS, VIAS URINARIAS e SYPHIL1S.

Conaultorio e reaidencla i
RUA VIOAL DE NEGREJROS, 110. -  R E C I F E

BI0T0NIC0
F O N T O U R A

O M A I S  C O M P L E T O

FORTIFICANTE
— 06 .

E X T R A O R D I N Á R I A  E F F I C A C I A

A M 8 0 S  O S  S E X O S

T O D A S  A S  E D A D E S

' Toa«i «» • Oroctnul

1.* — Levantamento geral da» forças, com /olta do appetite.
2.4 — Dcsappírccimemo completo aa deoressão nervosa, do 

cmmagreciraenio e da fraqueza dc ambos os sexo3.
3. « — Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos.
4. * — Completo restabelecimento dos o:ganismos enfraque

cidos, ameaçados de tuberculose.
5.4 — Maior resistência pari o trabalho physico e augmento 

dos globulos sanguíneos.

Tenha Sem pre em visla P o u p a r os seus Rins
Quando se tenha GR1PPE ou INFLUENZA. 

FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de t  r e m i a .

Quem conhece os effeitos da “ C  A S S  I A  
V I R G I N I C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifebril c diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attençüo hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

ven da  cm  q u a lq u e r  p h u rm ae la  = _

í i - i i i r » ^ .

PARA

Enfraquecimento
e Debilidade Pulm onar, tome a 
Er?ulsào de S cott que é slmidta* 
•ifomente alimento e medicina*

Nada melhor *e tem descoberto que o puro 
•* de figado de bacalhau de Noruega, 

c.niio se prepara n*eate famoso meJica- 
n.eoto. t* um poderoso reconatutuinte, pro 
<’> ctor de carnes e sangue rico, e verda 
■ ■õiro restaurador das forças e energia. Nào 
i. \ desenganos na

IMULSAO 
! d e S C O T T

* «vm im A F r c t - Í *  «  «U» »»u d r



4 A UNIÃO — Domingo, 2? de junho de 1928

( - .tm n a k ln  P n e *  d e  
4 a n n l l i o .  «Io l*ar«fc 
C'on«*i»r«io c!** f r a n r c r .
—De ordem do sr directcr, 
faço publico, para conheci
mento dos interessados, que, 
desta data alé is  17 heras 
do dia 16 de novembro doan- 
no corrente, acha aberta nesta 
secretaria. a tnscripçáo em 
concurs:- de professor cathe- 
dratfcode francez.

Os candidatos deverão apre
sentar documentos em que 
prover-, ser cidadãos brasilei
ro, maiores de 21 annos e 
menores de 40. ter folha cor
rida e nos ter nu s do que de
termina o art 128 do regula
mento approv.idc pelo decreto' 
n. 1X790, de 2 d janeiro dei 
1918. a caderneta dcrtseivis-i 
ta do Exercito • u, pelo me
nos, o certificado de alista-; 
mento mtl tar, quando conta
rem até 30 annos tíc idade.

Poderão tnscrever-se no 
concurso-

Os cathedraticos e substitu
tos de outras cadeiras;
. Os doccntes-livres, professo
res cathedraticos de outros ins
titutos officíaes ou equipara
dos;

• W H N H I H S M t M W W S N I M S M I M M M I I H S

K R O N C K E 4 f

« O M P R t l x m t *  » » K  « M i O D i O
I  (  t R l H O  I t E  A I . O O U A . '  

P B 1 A S »  I I I  I ) H « Í I J (  I
I M H »  i  i H i m i n  « L K O D l n  

n w i i n  o e  o i h i  l i ■ :
« A R O f O  » l i  I M - O U l l l

.e» -ui companhtas Oe reperet f tv rd d e a te e h rr  
t.loyd, t r r n u n  ; Ilam bw rjr-M udftm rrf ItanlMclir 
Itn m p l». « n ,  ilH in t u r * ; I ln U lc  Saaitli A m e r ic a n  
l l » t i - ,< i i|  - n t n '* B r  *>hw (U ud« í  I n j r  (H r u l l  l.td, 

O a M a n a n l,

'■r' Ca R:*c i ò, , 1 MíTAij.
i C , rnpunhU .cm rr.areio  « N av«**ylto >

Agentes J t  ccnpanhla dr segu ros: — \ o r t h  I f r l -  
t lx h  A- H e r e a n l l l e  l i > * n r a n c c  C o n ip a n }  

L i m i t e d .  L o n d r e s .

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Cscrlptorio -  RUH 5 DD AGOSTO IS. 50
CA.rt CO C 0 R *E '0  N. O

S C R O K CI T«- f  ‘ r p t U l H -

_ .V r u n 3 .' *■ P.on-MPjna o artigo 110, do Regula- capital e Cabedello.— De or- 
,'V *) '*** udei.oi mento Geral: j dem do cidadao administra-

a ■ c juM:, q,.i c. m titulo. Rua Conselheiro Hemiques,! dor desta repartição, (aço pu- 
V\ ° r- 3 * “*132. 36. 53, 59, 68 e 41: Av.lblico, para conhecimento dos 

ln,SCril „  '\ :° ? cure0 *  !ul" : Beaurepaire Rohan, 268, 251, j Interessados, que se receberão,
C O n g T C £ J Ç .iO , I l f í f v  R u a  d a  P e n n h l i r a  Q 1 1 at*& r> n l f t m n  d ia  H e c to  m o n

Só poderão inscrever-se j 
os candidatos que ter.ham

a) apresentação de duas 
theses sobre a matéria do 
concuiso c sua defesa peran 
te a congregação;

b) uma prfcva ©r*l de cara-

911, (até o ultimo dia deste mez, 
850. em uma só prestação, os im-

166; Rua da Republica
____  „ ,862, 830. 830 A, 890B, _________  _______________

qu,c ,Jcnha™ ° ! 792 A. 539; Rua Maciel Pi-'postos sobre coqueiros frueti- 
« EU, °, human,<*a" nheiro, 329, 332, 427, 501,1 feros dos municípios desta ca- 

J” *. °r c,p ' tíc «scclas.;- g29; Rua Bsrão da Passagem,' pita! e Cabedello, cm favor 
aÍ  ^  _ * 9  , 447, 109, <97. 310, 366; Rua da Santa Casa de Misericor-

• pruVas c*'n5-arao de; Visccnde de Pelotas, 96; A v.día, de quantias que não ex
General Osorio, 341; Praça cedam a trinta mil r é is ........
Venancio Neiva, 2: Rua da (30$000), bem como a primei- 
Uniâo. «Padaria Paulista» : ra prestação dos que cxcede- 
Praça Aristides Lobo. 16. irem a essa importância. He- 

Contadoria da Repartição rad io Siqueira, chefedc secção.„ '  , i v^onraciona cia Kepartiçao
cter didactico, durante 50 ml- ■ <j0 Saneamento da Parahyba, 
™  j / ? 01 P°^tos Sorteados I em 27 de junho de 1926. O

24 h°AaS dc antc?cdencia- guarda-livros, Oscar Pereira 
dentre os de uma lista ap-j Brandão. 
provada pela congregação. '

Uma das theses será sobre1

( 2 - 3 )

o assumpto escolhido pelo 
candidato, na qual fará no fi
nal, o resumo dos seus traba
lhos já publicados e por elie 
julgados de valor. A outra 
thesc será sobre assumpto 
sorteado entre dez pontos es
colhidos pela congregação

Foj sorteado o seguinte 
ponto; Pathologia verbal. Mu
dança dc sentido dts vocábu
los francczes. Palavras que se 
ennobreccram e palavras que 
se abastardam.

O candidato poderá apre
sentar, no acto da ínscripção, 
50 exemplares impressos cie 
cada uma das theses, bem 
como 5 exemplares, no mini- 
mo, dos trabalhos que porven
tura haja pubticadu.

O sr. directcr chama a atlen 
çáo dos interessados para os 
arts. 150 e 1 70 do decreto n. 
16.782-A, dc 13 de janeiro 
ae 1925, relativos a concursos.

Secretana do GymnasioPaes 
de Carvalho. 18 de maio de 
1026. (a) Nelson Ribeiro, se
cretario.

fcd ittil  d e  c l l a r u o  -
O dr. Manuel Udefonso de 
Oliveira Azevedo, juiz »lc di
reito da I.' vara da comarca 
da capita! da Paiabyba do 
Norte, etc.

Faço saber que pelo 1/ dr. 
promotor publico da comarca 
da capital, fui denunciado 
João Baptista da Costa como 
incurso nas penas do artigo 
267 do Codigo Penal combi
nado com o artigo 27 do ci
tado codigo. E porque dito 
denunciado se tenha evadido 
e ausentado do termo da cul
pa para togar incerto, confor
me certificou o offlcial de jus
tiça encarregado de cital-o, 
pelo presente o chamo e cito 
a comparecer no dia 30 do 
corrente, pelas 13 horas, na 
tala das audiências deste ju- 
izo, afim de assistir á inqui
rição de testemunhas c se ver 
processar pelo crime de que 
é  accusado, pena de revelia, 
ficando, outrosim, dahl logo 
citado para todos os termos 
do processo até final. E para 
que chegue ao conhecimento 
do mesmo mandei passar o 
presente que será aftixado no 
logar do costume e publicado 
pela «mprensa. Dado e passa
do nesta cidade da Paiahyba 
do Norte, em 21 de junho de 
1926. Eu, Pedro Ulysses de 
Carvalho, escrivão, o escreví. 
éAtsignado) Manuel Jldefon- 
so de Oliveira Azevedo. Está 
conforme com o original. Es
creví e assigno. O escrivão, 
Pedro Ulysses de Carvalho

R e p a r t i ç ã o  d o  Ha*  
neafti«»iit«»' d a  P a r a -  
h y b a - K d i t a l  n * — In -  
• ilalIaçòeN  d e  fN gotoii
- De ordem do engenheiro di- 
rector destaRcpart^ão do Sa
neamento da Parahyba, convi
do aos srs. proprietaiios dos 
prédios abaixo mencionados, 
» comparecerem a este escri- 
ptorio, dentro do pra/o de 
trés dias, a partir da data 
do presente edital, para dar 
cumprimento ao que determi-

E i l i t a l  d e  p r a ç a  c o m  
o  p r a z o  d e  Í O  'd iu N — 
i . *  c a r f o r l o  O dr. Ma
nuel Udefonso de Oliveira Aze
vedo, juiz de direito da J.‘ 
vara e dr» eivei desta capital, 
por virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de praça virem 
que o porteiro dos auditórios 
deste juizo ou a quem as su
as fizer trará ao publico 
pregão de venda e arremata- 
ção a quem mais der e maior 
lance offerecer no dia vinte e 
oito (28) do corrente, ás 13 
horas, na sala das audiências 
deste juizo, no edificio do fó
rum, andar superior do The- 
souro do Estado, á praça Pe
dro Américo, desta capital, 
immovel penhorado a Leoca- 
dio Cândido de Oliveira 
sua mulher, na acção execu
tiva hypothecaria que lhe mo
ve Antonio Muniz de Medei
ro s, im m ovel que é o 
seguinte: Um chalet construí
da de taipa e coberta de te
lha com tres janellas de fren
te para o norte e tres portas 
e uma janella ao lado do nas
cente, o referido chalet é cons
truído em chãos rendeiros ao 
coronel Frederico Serrano dc 
Souza Falcão, avaliado pela 
quantia de dois contos de ré
is (2:000$000). Auto de avar 
liação - Nós avaliadores abai
xo assignados, compromissa
dos. Certificamos que em vir
tude do mandado junto fomos 
á casa de rezidencia á rua 
Duque de Caxias n. 592, de 
Severico C andido Marinho, 
depositário do chalet e edifi- 
cado na avenida 24 de Janei
ro desta capital, pertencente 
a I.eocadio Cândido de Oli
veira e sua mulher, penhora
do em execução de acção hy 
pothecarla que lhes move An
tonio Muniz de Medeiros, para 
o fim de procedermos á ava- 
liaçã do prédio penhorado < 
fazendo saber ao dito depô  
sitario o motivo porque ahi 
iamos por elle nos fora apre
sentado o dito chalet que per
corremos examinamos e ava
liamos em 2;000$000 réis desta 
forma damos por concluído a 
avaliação do dito prédio. ,E, 
para constar escreví o presen 
te que assigno com os dema
is avaliadores. Parahyba, 26 
de maio de 1926. Francisco 
Dias de Araújo, Henrique de 
Gouveia Monteiro c Renato 
Uma. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente edital que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nes
ta cidade da Parahyba do 
Norte aos sete dias do mez 
de junho dc 1926. Eu, Manu
el Ribeiro de Moraes escri
vão do eive! o escrevi. (a.) 
Manuel Udefonso de Oliveira 
Azevedo. Está conforme o o~ 
riginal: dou fé. Data supra. 
O escrivão do cível, Manuel 
Ribeiro de Moraes

R e r e b e d o r l u  «Ir» U n i 
d a »  L d K a l  n . t f t —
Convida os contribuintes do 
Imposto sobre coqueiros fru- 
ctlferos dos municípios desta

l l e c e b e d o r l a  d e  R e n 
d a s -  lü d ltu l u . 1 7 —In -  
d iiN tr la  e  p ro tlN sA o —
De ordem do sr. administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
senhores contribuintes^do im
posto de industria e profissão 
referente ao corrente excrcicio, 
que, aié o ultimo dia util des
se mez, receber-se-á, sein mul
ta, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, a segunda 
prestação dos impostos maio
res de um conto de réis .... 
(1:000$000), de accôrdo com 
a nota 6.* da tabella -B- do 
orçamento vigente. 2.* secção 
da Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 2 de junho de 
1922. Heraclio Siqueira, che
fe de secção,

B e p u r l l ç â o  d o  S a 
n e a m e n t o  «Ia P a r a -  
h y b a  -A vlN o n . 2 - K < -  
g i i l a i n e n t o  ( « c r a l - D e
ordem do engenheiro director 
da Repartição do saneamento 
da Parahyba, avisa aos srs. 
proprietários dos prédios nes
ta Capital, que de hoje por 
diante, se encontra exposto á 
venda na Pagadoria desta re
partição, pela importância de 
l$000 (um mil réis), o Regu
lamento Geral, approvado pe
lo decreto n.° 1.428, de 24 de 
abril de 1926. Contadoria da 
Repartição do Saneamento da 
Parahyba, em 13 de junho de 
1926. O guarda-livros, Oscar 
Pereira Brandão

( 7 -8 )

P r e f e i t u r a  M u n le l -  
p a l —I l d l t a l  n . 1 2 —De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quem possa in
teressar, que de accórdo com 
o que dispóe o art. 2 :  da lei 
n. 122 de 25 de julho de 1925, 
é absolutarnente prohibido den
tro do município soltar e quei 
mar fogos de flecha e bomba 
em gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer es- 
pecie ou tamanho, busca-pés, 
Hmalhos e demais typos que 
possam causar damnos, incên
dios ou accldentes pessoaes, 
sob pena de ser applicada 
ao infractor a multa de cin- 
coenta mil réis c o dobro na 
reincldtncia, alem da perda 
dos fogos que forem apprchen- 
didos. Secretaria da Prefeitura 
da Parahyba, 9 de abril de 
1926 Anísio Borges M. de Mel
lo, secretario.

3 N O I T E S  DO BEM
P H I M K I R O

C E S S A T Y I v
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo - Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do Rio:
O Ulustre prof. dr. Miguel Couto, assim 3e manifesta sobre o Cessatyl: — %O prepa.ado 
CESSATYL é um cxcellcntc medicamento da dôr, sem inconveniente e rfficaz no* casos 
Indicado*». — O nlo menos illiwire prof. dr. A Austregesilo, escreve «Attesto que tenho em
pregado em nilnba clinica o preparado CESSATYL, cuja acçio é segura nas affecçôe* dolo- 
rooas *" — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vai, também escreve: — «O preparado CES
SATYL é ura dos que mais «e recomniendam contra o elemento dôr, pela efficacli dos 

seus resultados.

S I S Q T J N D O

C  A  L .  C  O  E T
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e foriifica o organismo.

Existem innnmeroa preparados para calcificaçto do orgauisrao e especialmente ndicado» nos 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, clc., ruas nenhum tetu a Jndicatfo preciosa 
do CALCEON, produeto opotberapico rigorozamente formulado no qual, alera do pó de osso 
fresco, entra o pó das thyroidw, em dose milésima!, tio rlgorozamenic Bcientif ca que nío ba 
contra-indicaçJo na valiosa opim&o do (Ilustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Oarget 

Incomwiavelmente ura das glorias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

S  Y  H  O  R  O  Iv
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER
Onlcoa concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r e i r a  
C é s a r  Sc Com p. — Rua Major Ficando, 244 — Fortaleza — Ceará.

p r o c u r a .b e  a  o b m b  p a r a  c o n t a  p r ó p r i a  n a  p a r a h y b a

C o m p a n h ia  d o  N av e g a çã o
Lfoyd Brasileiro 1

X - x a t ç a  S < ® r v u . l o  O o u r ^ o

R i o  d a  J a n  %S* 3

UNHA CABEDELLO-PORTO ALEGRE

O cargueiro — r^*.4 — whlrá no dia 29 do corrente r. 
Recife, Maccfó, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Grande p J22  
c Porto Alegre. KclotJí

PARA O NORTE

O paquete — J O . i o  t i .F r i K -  u  paquete — h .i m o n  
— sahirá no dia V de julho rá no dia 2 de julho proximo c»r 

p. vindouro ara Natal, Oeará, Tu-! Recife, Maceió, Bahia e pu> * 
toya, Maranhão e Pará. ; janeiro.

PARA O SUL

O paquete -  MAViOH - Mh,.

TABELLA DE PASSAQENS

Recife................
Maceió. ............
Bahia ................
Vlctorhu...........
Rio de janeiro.
NataL................
Ceará ................
Maranhlo.........
Pari....................

/* classe 2* classe 3* classe

201600 14*700 8*500
521500 39*000 21*200 induilre1141300 83*800 45*100

195S000 148*300 78*10C imposto»
242SOOO 180*000 SL W )

23*700 17*300 9*700 Ectadul90*800 67*500 36*500
165*000 123*300 65*700 e Fedml
220*000 163*600 87*600

A Companhia recebe carga* para o* porto* do Amazona» «t 
Msnáoi, com tran*bordo em Belétn, «em alteração no* fretei estabelecido»

E' neceasario a apreaentaçáo de attettado de vaccina. para 
acquitlçflo doa bilhetes de paisagem.

A* pastagens de ida e volta gosam do abatlmeVo de lV  r

AVISO—Par* visita eoa r ; . t c s  Icú-r Comoa* i«. .rs»-» 
Tcccaaario & apreseataçflo do fngrcx* ~ieit \f?r; t. s»
ilnnte o pagamento da importanda de ;náOOO p r oe«5ôt.'

i l i e r l p t o r l »  e  a v m « E e D «  B a r A *
d a  P a B » a jte if t»  n . 1 9 .  T e l e p h o o e ,  3 * -A

/V*v d $  H s a r f o a s j  t v  io d e  

A g íir t?

B a n c o  d a  ? a r a h y d a
R  . a  ^ ' . a c í e l  P l r . h c  r '\  7 '/ .

CA P ITA L 1 . 0 8 4 : 8 0 0 ^ 0 0 0
T ru i c o r m p o n d r » t r i  cm  Io d a* m  v id *d r«  do I n te r io r  de«to 

Dotado r  n a *  p r ln c lp o e *  p r a r a t  do pitlx. 
t:ff>ct«aa d caro n lo a  d c  n u t u  p ro iu ls ta r lh c  c  dnpllr«(M * dc f a r t a r a *  aa- 

» l» n a d a * . r m p r f f t a  a o b re  p r n h o r  dc m e rc a d o r ia *  e 
e a a ç â o  de ( I ta )e *  ; faa a d ia n ta m e n to  a o b re  r f f c l to *  c m  c o b ra n ç a .

Recebe dinheiro em deposito, abciundo a» seguinte» taxa»:
( I ) Conta Corrente de Movimento — — — — -
( l í )  « Limitada até 10:0001 -  -  -
( III) ♦ « « dc 15 a 25ÍW1J -  -  -
( IV ) Deposito a prazo fixo: 

de 12 meze* — — -  — -  — —
« g .
« G « -  - -  - -  - -  - -  -

l V ) Dcpoiito com eviso prevfo : 
de 9 a 12 mtzes -  — -  — -  — — 7 7 .
.  6 a 9 . - - - - - - - - -  -  6V*
« 3 a 0 * — — — — - -  -  -  5 ’/,

E r tc n t 'r e g a - te  He r « 4 r n a r « »  r  p *tga *nen t*> » mm» e iH n H e » Hm in -  
t e r im r  e  H e m a i» Hm p a is , m teH iam íe tnm Hica  ro tr im tx ia * .

— 3 V* *o anno
— 5*/,
— 6 7.

8 7.
7 7 ,
6 7.
57.

E n g e n h o  á  v e n c i a —
Vende-se no município de S. 
Gonçalo, Rio Grande do Nor
te, a propriedade Utinga, to
da cercada de arame farpado 
e estacas de pau-ferro, toda 
de excellentes terrenos de var- 
zea e alguns alagadiços com 
vários olheiros, duas lagôas 
piscosas, capacidade para pro
duzir 8 mil saccos de assu- 
car, com 2 bôas casas de vi- 
venda, 20 casinhas para mo
radores, bôa casa de engenho 
com 1 machina Robinson de 
24 H P, raoenda Fletched de 
30 pollegadas, 2 assentamen-

! tos, descaroçador e prensa de 
, algodão, machinas 3gricolas, 
3 carros, bois. burros e safra 
fundada para 1500 saccos de 
assucar. Dista 6 kilomeiros 
da cidade de Macahyba e 27 

. da capital do Estado e tem 
bóa estrada de rodagem.

, O motivo da venda é o 
proprietário desejar mudar-se 

, do Estado.
| A tratar com Heraclito de 
Oliveira, na referida proprie
dade. Informações nesta caoi- 
tal com Solon Sá.

a -  30)

A nnuncios
€ J o n ip r a - a e  — Moedas 

de prata, republica e monar- 
clila. Maciel Pinheiro 828 Ba
rão da Passagem 38.

C a r t o m a n t e — Acha-se 
nesta cidaae o dr. Delio de 
Mello cartomante profissional, 
possuidor dos mais importan
tes segrêdos da grande scien- 
cta hindú.

Offercce os seus serviços 
á rua da Concordia 43, preço 
dc cada consulta 2$000

■ • rofew bo r — A' rua 13
de Maio n. 690, lecciona-se 
portuguez, írancez, algebra e 
escripiuraçao mercantil.

(4 -1 5 )

P o r  9 : 0 0 0 8 0 0 0 !
Vende-se um autom óvel 
F «> rd . ty p o  1 0 9 5 ,  em
optimo estado dc conservação, 
motor trabalhando bem, e re
gulado, 20 camaras de ar, di
versos pneumáticos e pintura 
nova. O motivo da venda é o 
proprietário desejar adquirir 
uma baratinha Chevrolet para

O  b o m . p a l a d a r  é d o m  s u p r e m o

PREFERINDO A MARCA DE MANTEI0A

D I A M A N T I N A
É ter Bom paladar —  É ter bom ^osto 

E querer alimentar-se

\o »  pt'ineipa*$ A r m t m t e m »  e H e r r e m r i a »

passeio, substituindo assim o 
automovel.

Experimente o carro que 
comprará.

Optimo negocio. Somente 
2:000$000 valem as peças so- 
bresalentes,

Tratar á Avenida João Ma
chado n. 680.

(1 5 -1 5 )

V e n « le - s c —- Uma casa á 
avenida Capitão José Pessôa, 
n. 325, construída d> tijolos 
de alvenaria, com os seguin
tes cornmodo8: 4 salas, visi
ta, espera, jantar e copa, 4 
quartos, dispensa, cozinha, 
banheiro, apparelho sanitario, 
deposito paia carvão, oitões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já  fructificando, a tratar na 
mesma.

T ^ p o g r a p h l a  C o m -
m e r e l a l —A v . G e n e 
r a l  O moi*Io IO O
(Junta «A Premi adora*

Neste bem montado fsta- 
belecimento graphico execu
tam-se todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

.4. Mattos & C

t e n d e - s o -  Um bom si
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas e cerca de 
500 pés de bóas mangueiras, 
7o de jacas, coqueiros, casa de 
farinha, cacimbas, com excel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dlrija-se á 
casa n. 16 na travessa Car- 
dosoi Vetra, nesta cidade.

(D.)

% u n e m  i n t e r e n » a r
-Vende-se um optimo sitio, 

multo bem localizado, á rua 
M o n s . W a lf re d n  n u m e ro  316 ,

esquina com a avenida Ta- 
bajara, terreno proprio e des
embaraçado, com isenção de 

| impostos por 10 annos, com 
I uma casa moderna estylo 
Bungalow. tendo quatro quar
tos, sala de entrada, sala de 
visita, sala de jantar, sala de 
copa, alpendres aos lados, 
quarto para dispensa, cozl- 

!nha, com installaçãodeesgot- 
(to, pizo impermeabilizado, to
ldos os quartos soalhados a 
amarelio e a acapú e os de
mais compartimentos mosai- 
cados, toda forrada, optima 

| installação eléctrica. A area 
'occupada pelo terreno mede 
53 inetros de frente por 153 
de fundo, já plantada de di
versas frueteiras de bôa qua
lidade ('novas). O motivo da 
venda explicar-se-á ao pre
tendente, que póde procurar 
entender-se na fabrica de 
«Mosaicos das Mercês», com 
Walfredo Sobrinho.

(10 10)

PE RN E IRAS KOCHA

iiikiy A B o t in a  F o r t e

C u rN o  «le «\oNwa í te -  
n l i o r u  «Ia l * c u h a >  — A
professora deste curso resol
veu acceltar como pensionis
tas moças do interior do Es
tado, que frequentam qual
quer estabelecimento de en
sino superior.

Póde ser procurada na sé- 
de do seu curso, á rua 7 de 
Setembro n. 25, das 4 horas 
da tarde ás 5. Parahyba, 15 
Ne junho de 1926, Margarida 
Coelho.

(6 —15)

_ z ^ c iT 7 -o Ê r a d .o

D r .  A d e r a l d o  L y r a

C .m p in » G r.n d .

Fabrica de cortumes S. F
«  Sfciv  o ,  -

f iW l T D X  E A f i K i E *  A r « F 9 A  -  íc%+ 
mo ehrom *o ra q u e ta »  p r e ta »  e  He ea re », B u ffn t»  
brmmra, t*eíke.a» h m n e m » e  He <•♦>*•*•. Varmeira» 
p e e tu »  e  He c é r e » ,  ete . Mi»peeiaii»l<%» em* rmque- 
ta » eneerm ism Ha» r/ i* * «• * « «  miarem re»i»temte. - 
Curtem *  « •  r e y e ta t  »mia e rm »p tt» {a»un*aHas, 
rc*»p i i «  p eep m ra H n » pm*~m »  fa b *  < r «  rir mtmlr* 

e  tam-iamea» , etc.

F'imUda ecu Rtdxlhxt it  Garo au t x p l a i t í c s i t l a n  c ic i
Ibnlclpxl Cldzd:.

F u h r l c a  e ( i c r l | i ( o r l < i : Ladeira S. Fra«: :
. 53. Caixa Postal, N.* 40. C o d ig o -  

— i t l b e l r a .  B o r ç e s  A .  I I .  I  . f d h  ■■ t 
T e !« jr ra n *a *N « -  G C N M tO . I » * r * h }b i i  á t 1»

P è f W í*  C iifilN ifG  À  W  ÜffljjsiJ?

( COMPANHIA COW MlSCtO t- NAVÊG4CA0)

C i u i i r m  i r n i a / d i »  n *  .A v cn lla  Kudri
» u m  A h r t ,  HIn d r J a u r l r o ,  d rM In ado^  ■ jtu « rd a r tnrr 

en d u rla x  ro m  o u  a rm  w * r r « n l r « .

V j . p o r e s  e ^ p e x a , c l c s

V ia .a rc.-a  ; cg • V i a g o r o  e x - - a : ; -
1 - r .  -3u  I a

« » P * r  V l l lA U l

Esperado dos portos do Sul oo 
dia 23 do corrente, Sahirá no 
mesmo dia para Macau. Mosscrc 
e Ceará.

- I \ i  tunU A e tc  cu.a t  . he  vj.-v. KÍV í í  
Maviftttb" uompaojf» esta companhia .eveoc *i\>\ f-tu* »■« por*v* 
de Santarém, UWú j*. Forhitln», Itacoatlári r  Mtnâux c^m i •jtfcord. 
no Rara, tomando or base as quxiro saatdas measse» d< j  vjpÇrc* 
daquella Empresa, x* quac* i t v  l .>.ar áa 9 ro> »» o - *>a '  i í n
7, ' (  21 *  de rad» ene:

que 
>.1 >- 
tíAO

í'ce*ir,e-»e «c* *r». < rc^Adcrt»
, *<iX'» fornecidas ai*.’ a v o  ;a d»
• coobec! íienu.-* c d^kv-ach' * devef *er enuegud .

ctrfcx

aste''tv

BXFORTAÇaCI : As t ri\ .■* de e«M tqufc* * iSy .  v>{*
ate apresentv.lo d«*s c^nhec» n rmos c do*’ ci«os .•1 *
*01

>,V'Au - - *V . ' : ’ » 7'
-to * *arr« • • ‘ -o “« . » »  ' tr\ v <"*

■S‘ f  inrjA * . *nc 1 •imriiú*», fre*c» * . • i i, rom o*

Krdncke A Co^ip.


